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Resumo 
 A temática da reabilitação do património edificado tem sido cada vez mais debatida 
nos dias correntes no âmbito da disciplina da Arquitectura. Numa perspectiva de sustentab-
ilidade, torna-se imperativo o aproveitamento do edificado existente abandonado que pode 
ser de interesse arquitectónico cultural e histórico para uma comunidade.
 Neste sentido, a presente dissertação explora o campo operativo da arquitectura na 
intervenção no construído, através da elaboração de uma proposta de reabilitação de uma 
casa solarenga de meados do século XVIII, comprometida pelo tempo e pelo abandono e 
que se situa na região do Douro Verde, mais especificamente na freguesia de Penhalonga, 
no concelho de Marco de Canaveses.
 Por meio de um extenso e exaustivo método de trabalho, que abrange um todo 
processo de levantamento detalhado e rigoroso do conjunto habitacional, o projecto reflecte 
sobre a imposição das várias questões e condicionantes subjacentes à intervenção e clarifica 
e põe em prática a investigação teórica realizada, enriquecida com o cruzamento de outros 
casos de estudos distintos e que serviram como referências metodológicas de projecto. 
Entendido como o cruzamento de diversas disciplinas, este trabalho ingressa ainda no estu-
do do lugar, com o objectivo da articulação e da dinamização das potencialidades turísticas 
e agrícolas do espaço em causa, no sentido de rentabilizar os investimentos e consolidar as 
perspectivas de futuro. 
 O exercício desta dissertação procura divulgar a pertinência da reabilitação e da 
conservação do património, através da adaptação de um edifício às novas necessidades, ao 
mesmo tempo que requalifica e valoriza as suas características culturais, históricas, naturais 
e arquitectónicas. 
Palavras-chave:
Projecto | Reabilitação | Intervenção | Paisagem | Património | Turismo
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Abstract
 The topic of architectural heritage rehabilitation has been gaining more and more 
debating space within the subject of Architecture.
 From a sustainability point of view, the use of the existing abandoned building is of 
the utmost importance, which can be of architectural, cultural and historical interest to a 
whole community.
 Thus, this dissertation explores the operative field of architecture in the case of 
intervention upon the existing building, through a rehabilitation project of a mid-eighteen 
century manor house, affected by time and lack of attention, located in the Douro Verde 
regions, more specifically in Penhalonga, in the municipality of Marco de Canaveses.
 Though an extensive and through working method, including a detailed and rigor-
ous investigation process of the housing complex, this project reflects on several questions 
and constraints underlying the intervention and clarifies and puts into practice the theoret-
ical investigation which was carried out and enriched with other distinct case studies, which 
functioned as methodological references for the project.
 Perceived as an intervention of several disciplines, this study also goes into the 
study of the project site aiming at coordinating and stimulating tourism and the agricul-
tural potential of the area in order to make investments profitable and to consolidate the 
perspectives for the future.
 This dissertation aims at showing the relevance of rehabilitation and heritage con-
servation by adapting a building to new needs and, simultaneously, revitalising and valuing 
its cultural, historical, natural and architectural features.
Keywords:
Project | Rehabilitation | Intervention | Landscape | Heritage | Tourism
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Introdução
Esta dissertação tem como objectivo a realização de um projecto de arquitectura, 
que precede de premissas reais e que se prevê realizar-se desde que existam as condições 
económicas para tal.
Por via da elaboração de um projecto de reabilitação de uma antiga casa de família 
do século XVIII, e sem qualquer documentação substancial prévia, vou procurar demons-
trar os meandros das possibilidades de recuperação de uma construção cheia de carácter 
e história, comprometida pelo abandono e pela acção do tempo, através de uma constante 
ponderação das condicionantes que uma intervenção no património construído coloca ao 
arquitecto. A estratégia de intervenção irá passar pela interacção do que existe com um pro-
grama definido pelo cliente, em conformidade com as necessidades actuais de habitar. Um 
exercício que se alarga e complexifica por exigir também um posicionamento do arquitecto 
face a questões de preservação, conservação e identidade. 
O exercício deste trabalho irá pôr em prática todas as ferramentas apreendidas ao 
longo do curso, ingressando tanto na problemática do lugar e do programa a exercer, ou 
seja nos dilemas intrínsecos de um projecto arquitectónico, como no debate dos problemas 
inerentes à reabilitação, sobre a dificuldade em decidir no que se deve ou não intervir e/ou 
preservar, tentando lançar luz sobre o papel e a responsabilidade dos arquitectos para com 
o edificado construído.
Outro dos objectivos desta dissertação passará por problematizar e discutir, com 
base no caso prático, vias de reabilitação, valorização e divulgação do património arquitec-
tónico, cultural e paisagístico português. Simultaneamente, procura-se responder aos de-
safios de como recuperar e rentabilizar uma região rural abandonada com potencialidades 
turísticas e agrícolas, promovendo a cultura regional e local e visando a promoção da aposta 
financeira de particulares no campo reabilitação de imóveis com forte carácter identitário 
por via de uma auto sustentabilidade financeira, que partimos do principio ser possível e 
desejável e à qual a arquitectura deve dar resposta. 
Objectivo do Trabalho
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Metodologia
Foi intenção desde o início, aquando a escolha do tema, que esta Dissertação de 
Mestrado se apoiasse fundamentalmente numa abordagem mais prática. Sem menosprezar 
a sua importância, a investigação teórica ocorreria apenas num panorama secundário que 
ajudasse a complementar possíveis lacunas e a indicar caminhos para a solução final do 
projecto. Todavia, nunca imaginei a complexidade que seria em materializar por escrito, 
de forma lógica e sistemática, todo este processo de trabalho que à primeira vista aparenta 
ser evidente, mas que se baseou predominantemente num método iconográfico e analítico.
Apesar de ser um trabalho de natureza teórico-prática, não se pretende uma divisão 
rígida entre ambas as partes, mas sim que estas sejam intrínsecas e que permitam transmitir 
ao leitor, com clareza, o desenvolvimento do projecto. Neste sentido, e depois de muita re-
flexão, a metodologia adoptada assentou numa estrutura semelhante àquela que comporta 
a evolução da prática projectual, procurando clarificar por escrito todos os passos dados, 
fazendo-se acompanhar pelos respectivos elementos gráficos.
Dito isto, a estrutura da Dissertação está dividida em três momentos, cada um re-
partido em vertentes mais especializadas que teorizam sobre determinado tema ou proble-
mática subjacente, mas que devem ser entendidos como processos paralelos e complemen-
tares ao exercício de projecto. 
O primeiro momento incide numa aproximação e contextualização do objecto de 
estudo, do lugar à forma construída. Tendo como ponto de partida uma perspectiva mais 
geral, começa-se por abordar a interacção do Homem no espaço e o que isso reflecte na 
paisagem como elemento identitário de uma cultura. De seguida, efectua-se um estudo 
do lugar, que compreende uma análise de inserção territorial considerada adequada para 
a caracterização do lugar específico e que ajuda a identificar as potencialidades físicas e 
culturais do território. Quanto ao construído em si, é realizada a recolha de toda a infor-
mação possível, tanto a nível do registo fotográfico pormenorizado como do levantamento 
rigoroso desenhado, de forma a obter a representação mais fidedigna da casa. A particular 
atenção focada no levantamento desenhado do edificado, exposto nomeadamente através 
dos próprios desenhos, é justificada pela sua pertinência no processo de desenvolvimento 
do trabalho, constituindo uma das componentes mais extensas e meticulosas de toda a dis-
sertação. Deste modo, estabelecemos uma base de trabalho sólida, conhecedora das condi-
cionantes físicas envolventes, que nos permite avançar com o desenvolvimento do projecto. 
Na segunda parte da dissertação, procura-se a apreensão de temas de projecto e de 
princípios de intervenção. É aqui que se insere a pesquisa teórica, expondo algumas das teo-
rias genéricas da reabilitação, referentes a qualquer intervenção a realizar num património 
edificado, tal como a clarificação de determinado vocabulário e conceitos, que no decorrer 
da dissertação se tornaram fundamentais para a compreensão dos temas discutidos. Após 
esta abordagem, são apresentados casos de estudo que irão servir de referências e apoio à 
experiência de projecto. Através da observação e da análise de temas de intervenção seme-
lhantes, no âmbito da recuperação arquitectónica, pretende-se que estas obras de referência 
Estrutura do Trabalho
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ajudem-me a estabelecer os meus próprios princípios para elaboração do projecto de reabi-
litação para a Casa da Cardia. 
É ainda neste segundo capítulo que se faz uma reflexão sobre o contacto 
com um cliente/proprietário, antes inexistente no percurso académico, assim como 
a definição a priori dos seus objectivos programáticos e as intenções turísticas que se pre-
tende implementar, com as consequentes limitações e potencialidades, de forma a funda-
mentar a viabilidade do projecto. Pretende-se salientar questões que se prendem com o res-
tabelecer da actividade agrícola da quinta, um regresso às origens, associada à possibilidade 
de instaurar novas dependências para ocupação sazonal turística e à reabilitação da casa 
principal para habitação permanente do proprietário.  
O terceiro e último capítulo será o culminar de todo o trabalho realizado, com a 
apresentação da proposta final, onde se irá tratar do lado mais prático e técnico do projecto, 
tendo por base todas as questões tratadas anteriormente. Neste momento, é feita a descrição 
do processo projectual e das soluções construtivas adoptadas, tal como a apresentação dos 
desenhos correspondentes. 
 Finalmente, o trabalho é rematado com um texto conclusivo, no qual se procura 
expor todas as deduções extraídas do trabalho desenvolvido e reconhecer o contributo do 
mesmo para a área de investigação no âmbito dos projectos de reabilitação.
Metodologia
Enquadramento: 
Qual é o contexto do objecto?
A Paisagem e o Construído.
O Projecto:
Qual foi o metódo de projecto?
Qual é a solução escolhida?
Proposta de Intervenção
Princípios e Condicionantes:
Qual é a problemática do projecto?
Quais são os princípios de intervenção?
E quais são as intenções para o projecto?
Referências, Programa e Objectivos
Esquema 1: 
Estrutura do trabalho

1. Enquadramento
Paisagem
Lugar e Identidade
O Território
O Construído
A Casa da Quinta da Cardia
O Levantamento
Descrição do Sistema Construtivo
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1.1 Paisagem
1.1.1 Lugar e Identidade 
“Foi desde muito cedo que o homem procurou modificar a paisagem que o circundava, mar-
cando-a para a eternidade.”1
Desde os tempos primitivos, o Homem sentiu a necessidade de criar um abrigo. 
Algo que é indispensável à condição humana, à sobrevivência de qualquer ser vivo. O que, 
consciente ou inconscientemente, implica estabelecer uma relação com o meio que o rodeia. 
A apropriação e transformação do espaço para a construção de um refúgio onde vi-
ver e desenvolver as suas actividades e ocupações, torna o Homem, através das suas acções, 
num elemento modulador do espaço. Ou seja, as características de um sítio estão relaciona-
das com o Homem, uma vez que ele adapta o espaço, o terreno, a paisagem, para responder 
às suas necessidades físicas e culturais. 
Neste sentido, ele vai conceder uma identidade particular ao espaço. Uma identi-
dade com base na acumulação das acções realizadas sobre o sítio, fazendo-o ganhar uma 
certa importância, com um determinado princípio de ocupação do espaço que lhe é pessoal 
e que corresponderá à sua própria percepção do espaço. O espaço, o sítio, torna-se então 
num lugar habitado: um espaço concreto mutável, que evoluiu das acções do homem sobre 
ele, na sua procura de um refúgio para habitar.
O lugar define-se assim, não só pelo próprio carácter do sítio, como pelas suas 
componentes de distinção, quer sejam naturais ou culturais, que lhe conferem a sua própria 
identidade. A título de exemplo, a paisagem do Alto Douro é esculpida pelas actividades 
vinícolas, com os sucessivos socalcos associados à produção de vinho. São estes tipos de tes-
temunhos na paisagem - edificados, naturais e/ou culturais - que ajudam a definir o espírito 
do lugar, dotado especificamente com os seus traços particulares.
Por este motivo, o património cultural e arquitectónico é considerado um factor 
identitário de uma população e deve ser respeitado, estudado e promovido, uma vez que 
através dele podemos testemunhar a relação que o Homem estabeleceu com o território. 
Através dele, a história dos povos e da evolução das suas cidades pode ser contada e, por-
tanto, tem-se tornado comum apontar a necessidade de consciência face à preservação e 
reabilitação do património existente e do seu valor cultural, que continuam frequentemente 
a ser ignoradas em muitas situações. 
“Portadoras de mensagem espiritual do passado, as obras monumentais de cada povo per-
duram no presente como testemunho vivo de suas tradições seculares. A humanidade cada 
vez mais consciente da unidade dos valores humanos, as considera um património comum e, 
perante gerações futuras, se reconhece solidariamente responsável por preservá-las, impondo 
a si mesma o dever de transmiti-las na plenitude de sua autenticidade.”2
A ambição da preservação e reabilitação de um lugar construído, pela vontade de 
1 SILVA, João Belmiro Pinto da. Marco de Canaveses: um olhar sobre o património - da Pré-história à Época 
medieval. Monografias – Marco de Canaveses. Paços de Ferreira. Anégia, 2000. Pág. 7
2 RODRIGUES, José Delgado. PEREIRA, Sílvia R. M.. Património em construção: contextos para a sua preser-
vação. Actas do simpósio realizado no LNEC em Novembro de 2011. Lisboa, 2011. Pág. 14
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perpetuar a memória de um gesto ou acontecimento, é relativamente recente na história 
da arquitectura. Foi apenas no decorrer do século XX, que a ideia de preservar e reabilitar 
deixou de estar somente associada a edifícios de carácter monumental, quando focava-se 
apenas nas intervenções de estruturas com valor simbólico e/ou artístico, como igrejas, con-
ventos e pontes. Hoje em dia, também a arquitectura rural e vernacular, entre outras, pas-
sam a ser consideradas como património arquitectónico, assim como passam a ser respeita-
dos outros estilos arquitectónicos de épocas anteriores não tão valorizadas.3 A arquitectura 
é vista como uma das manifestações mais representativas das actividades do Homem em 
sociedade e que simboliza a relação entre ele e a paisagem. 
Dito isto, o aproveitamento do construído e a sua regeneração é uma preocupação 
cada vez mais relevante da actualidade, tendo em conta o grande número de estruturas já 
construídas e do impacto que estas têm na paisagem. As sucessivas ocupações do espaço 
no tempo conduzem à existência de um espaço em constante transformação, onde a cons-
trução ou a desolação do lugar resultam numa determinada leitura do território. Ou seja, a 
paisagem traduz-se no registo no território da evolução das construções e das actividades 
humanas na interacção com o ambiente natural. A paisagem é o reflexo da apropriação 
humana no território.4
Com efeito, o conceito de paisagem, como uma “porção de território que se abrange 
num lance de olhos”5, está associado à percepção visual de um território, a uma circunstân-
cia sensorial de um espaço em constante transformação, cujo carácter resulta da acção e da 
interacção de factores naturais ou humanos. 
A relação que desenvolvemos com o meio envolvente, o modo como o organizamos 
e o habitamos, dá a conhecer a nossa história e revela a evolução do Homem mediante a 
particularidade do lugar. Deste modo, considera-se que se pode assumir a paisagem como a 
união da cultura com a natureza e reconhecê-la assim como património. Impõe-se à paisa-
gem valores e hábitos que fazem dela uma componente cultural de um povo. Um processo 
evolutivo no qual o arquitecto tem um papel fundamental na procura da implantação de 
uma conexão das partes com o todo, da cooperação do homem com o meio.
É principalmente ao arquitecto que compete construir a paisagem. Porém, é essen-
cial conhecer o lugar no qual se vai intervir, não só o geográfico mas também o seu contexto 
social, económico e cultural, para desenvolver um domínio consciente e respeitador sobre 
o espaço.
“The task of the architectural project is to reveal, through the transformation of form, the 
essence of the surrounding context.”6
3  Informação baseada em: APPLETON, João. Reabilitação/rehabilitation. Casal de Cambra: Caleidoscópio. 
Arquitectura Ibérica, nº 19. 2007. 
4  Apontamentos das aulas de Paisagismo, FAUP, ano lectivo de 2014 | 2015
5 Dicionário da Língua Portuguesa. Dicionários Editora. Porto Editora. 2003. Pág. 1225
6 GREGOTTI, Vittorio. Introdução à edição francesa de Le Territoire de l’Architecture. 1982. in SMITH, Ko-
rydon. Introducing Architectural Theory: Debating a Discipline. Routledge. 2013. Pág. 323. 
Consultado a 3.07.2005, disponível em: https://pt.scribd.com/doc/129679502/Introducing-Architectural-
Theory 
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Mapa 1: 
Localização territorial. 
Integração no distrito.
Mapa 2: 
Proximidades territoriais
Mapa 3: 
Território do 
Vale Támega e Sousa.
Mapa 4: 
Rede viária. 
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1.2 O Território
Numa primeira abordagem, considerou-se importante que o caso de estudo com-
preenda também uma análise e enquadramento territorial, onde se faça ainda uma breve 
aproximação ao panorama social, económico e cultural. É necessário conhecer as circuns-
tâncias do lugar para ajudar a perceber as potencialidades do mesmo e praticar uma inter-
venção coerente com a identidade do lugar.  
Marco de Canaveses é uma cidade no distrito do Porto, na região Norte de Portu-
gal. A cidade, com cerca de 11 mil habitantes, é o núcleo urbano mais importante e sede de 
concelho, subdividido em 16 freguesias, após a reforma administrativa de 20137. É o único 
município que não faz fronteira com os concelhos exteriores à região Tâmega e Sousa, na 
qual também se insere.
O concelho, dentro do próprio distrito, confronta a norte com Amarante, a poente 
com Penafiel e a nascente com Baião. Já a sul, na outra margem do rio Douro, faz fronteira 
com os distritos de Viseu e Aveiro, através dos municípios de Cinfães e Castelo de Paiva 
respectivamente. Ainda que não constitua fronteira directa, está também relativamente pró-
ximo dos distritos de Vila Real e de Braga. 
A entidade intermunicipal do Tâmega e Sousa é basicamente uma região industrial, 
ainda que apresente paisagens muito marcadas pela ruralidade, sem limites claros entre as 
áreas urbanas e rurais. É considerado um território de passagem, entre o litoral citadino e o 
interior rural da região norte. 
Esta condição transitória é muitas vezes associada à subdivisão da ocupação do 
território no Vale do Sousa e no Baixo Tâmega. Enquanto o Vale do Sousa é concebido 
como uma área bastante industrializada, marcada pela proximidade que tem com o Porto; 
o Baixo Tâmega é, pelo oposto, um território mais ligado à actividade económica assente na 
agricultura, com a influência urbana mais difusa. A realidade todavia não é assim tão clara 
e simples; a situação é mais complexa do que este esquema elementar. 
Por exemplo, os municípios de Amarante, Penafiel e Marco de Canaveses são eles 
próprios regiões de transição entre as condições que os abrangem, articulando os factores 
mais industriais do Vale de Sousa e as condições mais rurais do Baixo Tâmega. Sensivelmen-
te perto da área metropolitana do Porto (AMP), principal núcleo populacional, turístico e 
económico do norte do país, o concelho do Marco de Canaveses, assimilado no território 
do Douro Verde, baseia-se numa dicotomia entre a iminência industrial e a vizinhança com 
o Douro Vinhateiro, uma situação mais rural e agrícola. 
“O território Douro Verde encerra uma inegável riqueza paisagística, histórica e cultural, a 
que se agregam produtos locais com reconhecido valor e crescente notoriedade. Beneficia de 
uma localização privilegiada, situando-se entre o Douto Vinhateiro e o Douro Urbano do 
Porto.
7 Informação baseada em - Marco de Canaveses. Consultado a 5.07.2015, disponível em: https://pt.wikipedia.
org/wiki/Marco_de_Canaveses
Contexto Territorial
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Mapa 6: 
Rede hidrográfica e 
altitudes.
Mapa 5: 
Divisão do concelho.
Img. 1: 
Douro urbano.
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Acessibilidade
Paisagem: O Território
É esta a conjugação de argumentos que conduzirá ao (re)conhecimento deste território.”8
 
O território de Tâmega e Sousa ocupa uma posição privilegiada na Região Norte 
de Portugal. A afinidade ao centro urbano do Porto, como ponto de confluência de várias 
infra-estruturas, confere à região uma rede ferroviária e rodoviária (principal meio de li-
gação inter-regional), composta pela A4/IP4 e pela linha do Douro. Também se destaca a 
A42/IC25 (ligação à A3, Ermesinde), a A11/IP9 (ligação à A7/IC5, Felgueiras) e a linha do 
Tâmega, que liga a Vila Meã, Amarante. 
“Ponto de encontro do norte com o centro, da fachada atlântica com o interior continental, 
parece que este concelho, à semelhança da cidade que é seu centro, esteve desde sempre desti-
nado a servir  de encruzilhada, de confluência e intersecção de vias, povos e desígnios.”9
O território afirma-se, deste modo, como uma região a habitar e a investir, que 
conjuga as vantagens de se viver num meio rural e a proximidade ao Douro Vinhateiro, mas 
com um fácil acesso às comodidades da vida urbana – características, entre outras, quepro-
tagonizam um potencial desenvolvimento turístico da região.  
8 DOLMEN. Viagem pelo Douro Verde. Dolmen, Crl. Gráfica do Norte – Amarante. 2015. Pág. 7
9 SILVA, João Belmiro Pinto da. Marco de Canaveses: um olhar sobre o património - da Pré-história à Época 
medieval. Monografias – Marco de Canaveses. Paços de Ferreira. Anégia. 2000. Pág. 6
Img. 2: 
Douro vinhateiro.
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Mapa 7: Limite da freguesia. Localização do objecto de estudo. 
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Mapa 8: Principais vias e acessos da freguesia.
Regresso às origens: uma proposta de reabilitação30
Os concelhos que integram o território do Tâmega e Sousa exibem um conjunto de 
características naturais, que consistem num traço identitário da região. No entanto, aquele 
que nos interessa essencialmente para este caso, consiste no concelho do Marco de Cana-
veses.
O município de Marco de Canaveses localiza-se “entre o Douro e o Tâmega, onde 
começa o Marão”10, e é distinguido pela a existência de paisagens naturais que abrangem 
vales, montanhas e praias fluviais, constituindo-se na representação de uma união exemplar 
entre rios e serras. Neste contexto, o território oferece uma estrutura ambiental com vários 
ecossistemas desde áreas agrícolas a bosques e florestas. 
“Um pedaço de Tâmega, com seus verdes excessivos, viço quase provocante de milharais e 
vinha de enforcado. Outro pedaço de Douro, águas domesticadas, albufeira tranquila a pedir 
remos, arribas sobre as margens. Um pedaço do Marão serrania austera, dolorida, coroada 
de rocha viva. Um pedalo enfim de Aboboreira, horizontes alongados, matriz de culturas e 
civilizações.”11
Fortemente marcada pelo seu relevo, os elementos mais marcantes da paisagem 
resumem-se às montanhas – as serras da Aboboreira e de Montedeiras - e aos rios Douro 
e Tâmega, que delimitam o concelho a sul e a oeste respectivamente. A região é também 
percorrida pelo rio Ovelha, que provém do concelho de Amarante, entre outros rios e cur-
sos de água de menor relevância. A abundância de água é aproveitada não só para recursos 
energéticos, mas também favorece a criação de áreas de recreio. As barragens construídas 
do Torrão no rio Tâmega e do Carrapatelo no rio Douro (e perto do objecto de estudo) 
usufruem de condições óptimas para actividades náuticas, como canoagem, vela e pesca. 
A actividade económica do concelho abrange vários ramos, nos quais se destacam a 
indústria têxtil, a construção civil e a exploração de granito, e que proporcionam o emprego 
essencial aos habitantes, mas não o emprego quiçá mais desejável a uma população maiori-
tariamente jovem. É necessário, portanto, o desenvolvimento de um dinamismo económico 
mais estável e sedutor, em harmonia com o meio ambiente que se pretende promover. Aliás, 
a qualidade ambiental é um factor explorável no âmbito do desporto, como já foi referido, 
e do turismo. 
“Marco de Canaveses é um Concelho com enorme riqueza cultural e etnográfica que atinge 
na cultura popular, no património arqueológico e arquitectónico e na paisagem, a sua máxi-
ma expressão. 
Resultado de muitas influências que aqui se cruzaram e dum profundo enraizamento na 
paisagem no clima e nos trabalhos da terra. (...)”12
10 GOMES, Paulino. PINTO, Ricardo. Marco de Canaveses: entre o Douro e o Tâmega onde começa o Marão. 
Paços de Ferreira: Anégia, 1997.
11 Ibidem. Pág. 7
12 Ibidem. Pág. 70
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O objecto de estudo localiza-se mais especificamente na modesta freguesia de Pe-
nhalonga e Paços de Gaiolo, que contém uma população de cerca 3000 habitantes em apro-
ximadamente 18 km2 de área.
A freguesia está situada na margem norte do rio Douro e usufrui de uma sublime 
paisagem íngreme e montanhosa característica da zona. Apesar de ser um território predo-
minantemente rural, com um semblante verdejante e edificação dispersa, onde prevalecem 
terrenos destinados à actividade agrícola e vinícola, a região tem vindo a desenvolver-se 
a nível de serviços e de mão de obra qualificada, melhorando as condições económicas e 
sociais da população. 
Lugar Específico
Paisagem: O Território
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33
1.2 O Construído
1.2.1 A Casa Da Quinta da Cardia
Localizada na margem norte do rio Douro, a cerca de 1 km da barragem de Carra-
patelo, a Quinta da Cardia, de domínio familiar, dedicava-se fundamentalmente à produção 
de vinho e pomares numa área total que abrange aproximadamente 13 hectares, que inclui 
ainda vários artigos rústicos e urbanos, como eiras, casas de antigos caseiros e alguns cami-
nhos calcetados, entre outros. Como está implantada numa zona montanhosa, para lá che-
gar é necessário envergar parcialmente por caminhos mais sinuosos e estreitos, alcatroados, 
empedrados ou em terra batida, mas de relativo fácil acesso. 
De acordo com os actuais donos, a Quinta pertenceu até finais da década de 70 ao 
falecido Conde José de Arronchella Pinto de Lancastre Ferrás, residente no concelho de 
Castelo de Paiva e que utilizava a herdade como destino de férias, tendo sido posteriormen-
te negociada e adquirida pelo seu caseiro da altura e mantida na família do mesmo até aos 
dias de hoje. 
Do ponto de vista do edificado, a Quinta engloba uma casa solarenga com uma 
pequena capela do século XVIII, uma adega situada no rés-do-chão da própria casa e que 
dispõe de lagares de pedra. Possui também outros espaços de apoio às actividades agrícolas 
sazonais, que incluem uma eira com palheiro, uma azenha e um celeiro. O conjunto prin-
cipal do solar, concentrado num ponto relativamente central da propriedade, compreende 
o espaço de habitação e gestão de toda a produção, que de acordo com relatos de antigos 
trabalhadores, chegou a produzir cerca de 17 barris de vinho, sem o apoio de grandes meios 
industriais.
A plantação das videiras está dispersa por toda a herdade, numa mistura com as 
árvores de fruto, que abrangem macieiras, laranjeiras, cerejeiras, nespereiras, pessegueiros e 
diospireiros. A quinta possui ainda 10 nascentes de água potável, que são usadas tanto para 
consumo próprio como para a rega da propriedade. 
No entanto, hoje em dia, a produção de vinho é inexistente e a recolha dos frutos 
dos pomares apenas se efectua ocasionalmente e para uso próprio. 
O estado de degradação da Quinta, quer pela falta de uso quer pela falta de ma-
nutenção, é deveras progressivo mediante o passar dos anos. Aos poucos, a natureza está 
a comprometer não só o edificado, mas também a reapropriar-se dos próprios caminhos 
e espaços agrícolas, impedindo o acesso a alguns espaços. Apesar disto, é um património 
com uma certa dimensão e que se destaca na paisagem que o envolve, com determinadas 
características que o permitem atender a novas oportunidades turísticas. 
O elemento central da Quinta da Cardia é uma antiga casa nobre, que se presume 
datar a meados do século XVIII, e que aparenta ter sofrido múltiplas intervenções ao lon-
go do tempo, mas que no entanto não existem documentos que nos permitem averiguar a 
questão com exactidão. 
Enquadramento
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A impressão inicial da casa é de uma certa magnitude da construção, que ressalta 
na paisagem rural envolvente, o que a torna num marco da região. Toda a propriedade 
usufrui de uma localização relativamente elevada, que lhe oferece por isso, uma vista privi-
legiada sobre o rio Douro.
A casa apresenta uma tipologia de planta em L, com um pátio encerrado na frente 
da casa, e desenvolve-se em dois pisos, separando de forma tradicional as dependências 
agrícolas no piso térreo, das áreas habitacionais no piso superior. 
A nível da composição geral, é perceptível uma simetria bastante evidente no lado 
sul do conjunto, em resultado da organização espacial simétrica, típica do barroco, provo-
cada pela capela e pelo celeiro. Esta disposição simétrica vai transparecer, por sua vez, para 
o alçado exterior do pátio, com o monumental portão principal a eixo. 
A pequena capela de nave única tem a entrada principal a eixo longitudinal, sendo 
acedida pelo interior do pátio, e é encimada por uma empena triangular, com um campaná-
rio a coroar o topo e coruchéus nas extremidades. Existia uma outra entrada lateral, entre-
tanto obstruída, que seria possivelmente a porta de serviço do clero. O celeiro, com tulhas 
de madeira para se guardar o milho, constitui uma réplica da capela, mas sem qualquer 
ornamento a embelezá-lo. O elemento que quebra esta simetria espacial é o prolongamento 
da cobertura da capela, que forma uma área coberta exterior. 
A própria fachada principal da casa apresenta uma composição simétrica no pri-
Img. 3: 
Vista aérea da Quinta da 
Cardia.
Fotografia antiga.
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meiro andar, com uma grande escadaria central, perpendicular ao alçado, e no topo da qual 
se encontra a entrada para o interior da habitação. No andar nobre, são visíveis janelas de 
guilhotina com molduras simples, excepto as duas das extremidades, que se transformam 
em portas de sacada com guardas de ferro. O desenho simétrico é quebrado no rés do chão 
com as aberturas variáveis na forma e tamanho, protegidas por grades, tal como acontece 
em todas as janelas da casa a um nível de possível acesso.  
Nas restantes fachadas, já não se encontram os mesmos princípios implícitos na 
fachada principal, apesar de na zona dos quartos (alçado poente e parte do alçado norte) as 
janelas terem ainda o mesmo carácter nobre. As zonas de serviço são caracterizadas com 
janelas mais pequenas e simples, que servem para iluminação e arejamento dos espaços.   
Todo o conjunto residencial apresenta pouca ornamentação no exterior, salvo nas 
extremidades das pilastras e, excepcionalmente, sobre a porta principal da casa. 
Quanto à organização espacial da casa, podemos referir a repartição do primeiro 
andar em três partes. Os compartimentos a sul do piso, distinguidos com as estruturas altas 
dos tectos em masseira bastante trabalhados, englobam os espaços nobres dispostos sime-
tricamente em relação ao hall de entrada e que estão interligados através de um percurso 
central, por meio de portas de madeira pintada, com molduras decorativas, que quando 
abertas permite visualizar a ala em todo o seu comprimento. Com o passar dos anos, algu-
mas destas passagens foram bloqueadas com móveis, para que as divisões pudessem per-
mitir a implementação de outras funções, como quartos de dormir que acomodassem o 
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Vista aérea da Casa da 
Cardia.
Fotografia antiga.
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Img. 8: 
Vista exterior da capela.
Img. 6: 
Fonte principal.
Img. 5: 
Eira e palheiro 
em ruína. 
Img. 7: 
Interior da capela.
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Img. 11: 
Lareira walk in 
- Cozinha.
Img. 10: 
Antigo quarto das 
criadas.
Ala norte.
Img. 9: 
Sala de Visitas. 
Ala nobre.
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Img. 13: 
Adega com lagares.
Img. 12: 
Pátio a norte
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crescimento da família.
Na ala norte da casa, denota-se o seu carácter mais privado e secundário, dedicados 
mais à zona serviçal. O percurso entre os espaços já não se encontra orientado a centro, 
mas ao longo da parede estrutural interior, de maneira a formar um corredor estreito e com 
pouca luz. Aqui, a estrutura dos tectos é mais baixa e plana, com relevos decorativos, pois 
suportam o sótão no topo, para arrumos. A escala e o desenho das portas interiores também 
são mais modestos e as molduras em pedra das reentrâncias das janelas desaparecem. 
O volume perpendicular ao corpo principal, que representa a terceira secção habi-
tacional, é formado por uma cozinha de grandes dimensões e pela sala de fornos, com um 
carácter muito mais rústico, com o chão em cimento com pigmento vermelho e a estrutura 
do telhado à vista. Um dos elementos mais caracterizadores da casa, é a grande lareira walk 
in que tem uma posição central na cozinha. Por não haver registos sobre a casa, apenas se 
pode fazer especulações sobre a evolução do edifício. No entanto, é visível que a sala de 
fornos é muito provavelmente um anexo que foi posteriormente construído, uma vez que 
as suas paredes se sobrepõem aos capitéis do corpo da cozinha. Devido a um incêndio na 
zona há uns anos atrás, foi também necessário reconstruir o telhado do anexo, substituindo 
os elementos danificados por novos, mas mantendo um método construtivo semelhante ao 
da antiga estrutura em madeira. 
O pátio exterior à cozinha é composto por um anexo colado à mesma, que era usado 
como arrumos, para além de dois espaços cobertos que eram utilizados como galinheiros. 
Por último, o piso térreo, destinado as actividades vinícolas e agrícolas, está divi-
dido em três lojas, uma das quais com lagares de pedra de dimensões consideráveis. Neste 
piso, são óbvias as diversas intervenções estruturais, como o pavimento em cimento à vista 
sob o quarto de banho, ou o sistema pilar e viga que contrasta com os arcos em pedra e as 
vigas toscas em madeira. 
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1.2.2 O Levantamento
A questão inicial a focar, aquando da decisão de intervir neste edificado, foi de pro-
ceder rapidamente ao levantamento desenhado rigoroso e ao registo fotográfico exaustivo 
do objecto de estudo. O processo de levantamento do edifício pré-existente constituiu assim 
na primeira acção do exercício de projecto – um estudo prévio do objecto de intervenção, 
que permite contextualizá-lo e conhecer as suas condicionantes estruturais. Neste sentido, 
realizou-se um intenso levantamento, tendo em conta todos os recursos disponíveis.
Uma vez que não existia qualquer tipo de documentação relativa à quinta ou à 
casa, todo esta tarefa relativa ao levantamento esteve a cargo pessoal, decorrente de várias 
deslocações à propriedade e dependente da articulação do horário do período académico 
próprio, a decorrer em simultâneo, e dos horários laborais dos proprietários. Dito isto, es-
tava aquém de imaginar o longo e trabalhoso processo que me aguardava e que acabou por 
assumir grande relevância como contributo no âmbito desta Dissertação.  
O levantamento baseou-se um processo minucioso, composto essencialmente por 
componentes fotográficas, métricas e analíticas, que contribuíram para identificar os ele-
mentos e os espaços a serem reabilitados ou preservados e quais aqueles que poderiam ser 
adaptados a novos programas.
Antes de se reflectir sobre o edificado em si, recorreu-se à investigação bibliografia 
e iconografia prévia, numa tentativa de descobrir qualquer documentação referente à Casa 
ou à Quinta da Cardia, que pudessem facilitar este processo. No entanto, a informação 
encontrada consistiu apenas numa colecta de fotos antigas de família, que não detinham 
como objectivo o de retratar o património arquitectónico e que pouco ajudaram no traba-
lho decorrente, e em plantas cartográficas elementares fornecidas pela Câmara Municipal 
do Marco de Canaveses.
Apesar de ter uma noção prévia da casa, houve a necessidade em realizar uma pri-
meira visita dedicada a conhecer o conjunto sob o ponto de vista de interveniente. Foi tam-
bém nesta ida à casa que se deu o contacto inicial com os proprietários enquanto clientes, 
e na qual se começou a perceber a sua própria concepção e percepção de determinados 
espaços. Não obstante, a visita baseou-se principalmente num levantamento impressivo, na 
apreensão sensorial dos espaços e na produção de desenhos à mão levantada, acompanha-
dos por um registo fotográfico pormenorizado inicial, que me ajudassem a preparar anteci-
padamente e em condições o levantamento a realizar nas próximas visitas, algo que tornou 
o processo relativamente mais eficaz e exequível no terreno. 
As próximas deslocações ao terreno foram efectuadas nos seguintes meses, entre 11 
a 12 visitas aproximadamente, que decorreram geralmente desde da manhã até ao anoitecer, 
permitindo apreciar o ambiente dos espaços durante várias horas do dia, vários dias do ano.
Após cada ida à casa, foi imprescindível passar toda a informação adquirida até en-
tão para formato digital o mais rapidamente possível. Isto permitiu que se fosse verificando 
se haveria a necessidade de rever algumas das medições ou se existiria algum dado métrico 
Metodologia de 
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ou fotográfico em falta, que se pudesse rectificar numa próxima visita.
Em consequência da execução de trabalhos semelhantes em anos académicos ante-
riores, já possuía alguma experiência e uma noção generalizada do que era preciso fazer e 
como o fazer. As próximas deslocações à casa resumiram-se então num trabalho de campo, 
com a preocupação inicial da medição do conjunto habitacional em planta, começando do 
exterior para o interior. Através de ferramentas manuais (fita métrica, nível e varas) e digi-
tais (laser), tentou-se determinar o levantamento métrico, determinando as medidas não só 
do perímetro dos espaços, mas também das diagonais entre os pontos de maior relevância, 
como esquinas e vãos. Tal se revelou difícil por vezes, dada a existência de certos obstáculos 
físicos, desde a presença de vegetação invasiva a irregularidades do terreno ou até mesmo 
das paredes. 
Procedeu-se com o mesmo método de levantamento para o interior da habitação, 
da capela e dos principais anexos. Teve-se como princípio fazer apenas a medição das pa-
redes, procurando ultrapassar as barreiras físicas que alguns móveis causavam e excluir 
qualquer tipo de ornamentação, como as molduras em madeira das portas. Todos esses 
pormenores decorativos, assim como as portas e janelas foram posteriormente analisadas 
e medidas de forma bem detalhada, não só como elementos integrantes dos espaços, mas 
também como agentes de transição entre os mesmos, quer interiores quer exteriores, para 
compreender como se articulam entre si.
Assim que se estabeleceu a informação a nível das plantas dos pisos e de implanta-
Img. 15: 
Esquisso | Levantamento 
planimétrico interior. 
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ção, a atenção foi dirigida para a medição dos alçados exteriores e interiores. Aqui, houve 
a dificuldade subjacente à grande altura da construção, com dois pisos, mas que foi ligeira-
mente atenuada graças ao uso de laser. No exterior, para medir os pormenores dos capitéis 
das pilastras, por exemplo, seleccionou-se o mais acessível, com uso de escada, para depois 
se poder adaptar o seu desenho aos restantes. O mesmo foi feito para os corichéus da capela. 
Outro método utilizado para o levantamento, com o intuito de representar no de-
senho o estado decadente da casa nos dias de hoje (com a estereotomia das pedras visível e 
a argamassa deteriorada), foi a fotomontagem dos alçados, ajustando as imagens às dimen-
sões predefinidas pelo levantamento efectuado e decalcá-las para o desenho final. 
Já para conseguir fazer a medição das molduras curvilíneas das portas principais e 
dos arcos no interior do rés do chão, estabeleceu-se em primeiro lugar uma linha auxiliar 
nivelada, onde se marcou uma série de pontos com uma determinada métrica e a partir dos 
quais se assinalava depois as respectivas alturas. 
É um processo semelhante a este que foi utilizado para o levantamento dos 
tectos em masseira do piso nobre: tentou-se definir um eixo horizontal de nível e vários 
perpendiculares, coincidentes com alguns pontos estratégicos da estrutura, de maneira 
a indicar não só a própria altura, como para verificar o afastamento deles até à parede e 
determinar a inclinação dos planos. Ou seja, a diferença entre ambos os métodos é que no 
primeiro apenas se quer saber a altura de certos pontos, já com um afastamento predefinido 
entre eles, para depois os interligar; no segundo para além da altura é necessário averiguar 
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Esquisso | Medição 
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Img. 16: 
Pormenor capitel.
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Img. 20: 
Levantamento das 
escadas principais
Img. 19: 
Levantamento do pátio 
norte.
Img. 18: 
Conjunto esquissos. 
Levantamento exterior.
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Img. 23: 
Levantamento porta de 
sacada
Img. 22: 
Levantamento 
altimétrico e 
planimétrico.
Alçado poente da 
cozinha e do anexo.
Img. 21: 
Conjunto de esquissos.
Levantamento interior.
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Img. 25: 
Levantamento de um 
dos tecto de masseira
Img. 24: 
Levantamento da 
porta principal
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a distância entre os mesmos. A determinação das inclinações dos planos destas estruturas, 
foi um factor imprescindível ao desenvolvimento da estrutura da cobertura, numa fase 
posterior. O que complicou ligeiramente este procedimento foram os relevos decorativos 
em madeira, os quais só foram possíveis serem medidos em pormenor na base da estrutura 
do tecto devido à sua altura, e mesmo assim com bastante dificuldade. Os restantes tectos 
foram mais simples de analisar e medir, incluindo a cobertura da cozinha e a da sala dos 
fornos que, apesar de estarem a uma altura inacessível - o uso do laser ajudou a ultrapassar 
em parte esta condição -, têm a estrutura à vista o que permite uma melhor compreensão 
do sistema construtivo usado e portanto uma melhor representação.
O maior obstáculo que se enfrentou diz respeito à estrutura geral da cobertura da 
casa. O acesso ao sótão da casa apenas se realizou já numa fase bastante tardia do projecto, 
uma vez que os proprietários estavam algo reticentes a fazer, devido ao potencial estado de 
ruína iminente das escadas e da estrutura do piso. Por isso, a representação da estrutura da 
cobertura principal foi realizada inicialmente através da investigação de documentos que, 
pela sua natureza, poderiam estar relacionados ao objecto de estudo, como manuais de 
construção ou algumas teses de investigação de temas idênticos, tais como o Guia Técnico 
de Reabilitação Habitacional e a prova do professor Joaquim Teixeira, Descrição do Sistema 
Construtivo da Casa Burguesa do Porto entre os séculos XVII e XIX. Mais tarde, no momento 
em que o acesso ao sótão foi finalmente possível, foram confirmados e/ou contestados todos 
os dados recolhidos. 
Também foi efectuado o levantamento da envolvente mais próxima, com apoio das 
cartas cartográficas e algumas medições cruciais, de maneira a perceber como a casa se ar-
ticula e se integra na topografia do terreno.
O desenvolvimento de todo o processo de levantamento constituiu uma experiên-
cia inigualável, que possibilitou a concepção de um conhecimento mais íntimo do objecto 
de estudo e proporcionou melhor noção dos espaços a intervir e a recuperar, dos seus de-
feitos e das suas qualidades, tal como dos sistemas construtivos com os quais se irá lidar na 
execução do projecto de reabilitação.
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Levantamento Fotográfico:
            “I walk, I look, I see, I stop, I photograph.”
    - Leon Levinstein, 1955
Img. 27: 
Aproximação à casa.
Img. 26: 
Percurso de acesso.
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Img. 29: 
Antiga azenha. 
Img. 31: 
Pormenor da capela.
Img. 30: 
Alçado sul do conjunto.
Img. 28: 
Portão principal.
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Img. 32: 
Ponte de acesso aos 
campos.
Img. 33: 
Paisagem - percursos
Img. 34: 
Percuso para a fonte.
Img. 35: 
Percurso alçado poente 
- pérgola com videiras.
Img. 37: 
Alçado poente.
Img. 36: 
Ligação pátio norte.
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Img. 42: 
Alçado norte da 
sala dos fornos.
Img. 40: 
Alçado norte. 
Img. 38: 
Pátio a norte. 
Img. 43: 
Alçado este.
Img. 41: 
Vista elevada do alçado 
norte.
Img. 39: 
Acesso aos pomares a 
norte.
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Img. 48: 
Pátio principal.
Img. 46: 
Pequeno anexo no pátio 
principal.
Img. 44: 
Escadas principais.
Img. 49: 
Pátio principal - celeiro.
Img. 47: 
Pátio principal - capela.
Img. 45: 
Alçado principal.
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Img. 53: 
Interior de uma das 
lojas.
Img. 52: 
Acesso do alçapão do 
átrio secundário. 
Img. 50: 
Interior da adega. 
Img. 51: 
Entrada da adega.
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Img. 58: 
Tecto masseira do quarto 
individual.
Img. 57: 
Vãos do quarto colectivo. 
(junto sala de jantar)
Img. 54: 
Átrio principal.
Img. 59: 
Sala de jantar.
Img. 55: 
Quarto colectivo.
(junto à sala de jantar)
Img. 56: 
Corredor de serviço.
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Img. 64: 
Estrutura cobertura 
- sótão.
Img. 62: 
Cozinha.
Img. 60: 
Quarto de banho.
Img. 65: 
Acesso ao sotão.
Img. 63: 
Lareira walk in.
Img. 61: 
Pormenor tecto ala 
norte - wc.
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Desenhos de Levantamento:
I. Planta de implantação
II. Planta Piso Térreo 
III. Planta Piso 1
IV. Alçado Exterior Sul 
V. Corte Pátio Principal
VI. Alçado Nascente 
VII. Alçado Poente
VIII. Alçado Principal Casa 
IX. Corte Longitudinal Casa
X. Alçado Norte 
XI. Corte Pátio Norte
XII. Corte Transversal Escadas 
XIII. Alçado Poente Cozinha









Im
g 66: Vista interior do vão da fachada | Portada da janela guilhotina.
67
1.2.3 Descrição do Sistema Construtivo
“A construção da Arquitectura foi desde sempre determinada pelos materiais telúricos e pela 
capacidade do Homem os trabalhar, adequando-os às suas necessidades.”13
Fazer a análise e descrição do sistema construtivo parece ser fundamental num 
projecto de reabilitação, de maneira a possuirmos uma melhor percepção e informação 
construtiva do período de construção da casa e, assim, tomar decisões mais conscientes e 
pertinentes ao desenvolver o projecto. É necessário perceber qual a melhor solução de rea-
bilitação, tendo em contas as patologias existentes, e tentar intervir sem destruir elementos 
que poderão ser representativos de uma época arquitectónica.
“A construção da arquitectura do passado revela-nos um Saber decorrente de um 
apuramento de formas de construir que perduraram durante vários século, recorrendo a um 
leque restrito de materiais, de natureza telúrica, de entre os quais se destacam a pedra e a 
madeira.
Através deste Saber, podemos encontrar a essência, os princípios e a universalidade 
de uma prática, concretizados nas diversas formas de resolver os vários desafios que se lhe 
impuseram. É justamente neste conhecimento que reside a intemporalidade e a actualidade 
da construção tradicional.”14
É de mencionar que esta caracterização partiu essencialmente da observação 
visual e das medições efectuadas no lugar, tendo por base algum conhecimento de soluções 
comuns neste tipo de construções, referentes às paredes exteriores e interiores, aos pisos e 
cobertura, e aos vãos e caixilharias. 
A nível dos pavimentos exteriores é possível observar, em praticamente toda a pro-
priedade, percursos em terra batida, que actualmente estão predominantemente cobertos 
com mato e intransitáveis. Existem algumas zonas, escassas, em que se nota a existência de 
pedras na terra, mas que se deve tratar de algo não propositado e sim de amontoados rocho-
sos que subsistem na região, expostos com as intervenções no terreno. 
Sendo a principal matéria prima da região, o granito é o material que predomina 
em todo o edificado. É caracterizado pela sua durabilidade e resistência, que fazem dele 
um produto de excelência e que se adequa a diversos contextos. O granito aparece quer na 
construção das paredes estruturantes da habitação, como na execução de muros, anexos, 
tanques, lagares e fontes, entre outros elementos que constituem o conjunto da quinta. 
13 TEIXEIRA, Joaquim José Lopes. Descrição do Sistema Construtivo da Casa Burguesa do Porto entre os sécu-
los XVII e XIX - Provas de aptidão pedagógica e capacidade cientifica. Porto FAUP, 2004. Pág. 28
14 FREITAS, Vasco Peixoto de. Manual de apoio ao projecto de reabilitação de edifícios antigos. Porto: Ordem 
dos engenheiros da região norte, 2012. Pág. 33
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Pavimentos Exteriores
Granito
Regresso às origens: uma proposta de reabilitação68
As paredes estruturais da casa são construídas em alvenaria de granito, com blocos 
de várias dimensões, e seriam revestidas, quer pelo interior quer pelo exterior, com reboco 
de enchimento e de regularização, executado com uma  argamassa de cal, areia e saibro, e 
depois simplesmente caiado ou pintado. No entanto, com o tempo, este revestimento ficou 
de tal modo desgastado que os vestígios são praticamente inexistentes em algumas zonas 
do conjunto. 
Para além de abrangerem as exteriores, as paredes com função estrutural incluem 
também uma parede interior, que percorre, a eixo, todo o comprimento do volume prin-
cipal da habitação, nos dois pisos, e que no rés do chão é composta por três arcos de volta 
perfeita em pedra na zona com os lagares. Existem ainda no piso térreo, outras paredes 
semelhantes e perpendiculares a esta última, que ajudam a suportar o andar de cima. Além 
disso, aparece também um sistema de pilar e viga em pedra trabalhada, que aparenta ser 
uma intervenção mais recente na casa, de modo a reforçar provavelmente a estrutura do 
pavimento da secção superior.
Por serem autoportantes e terem várias aberturas, estas paredes têm, no piso térreo, 
a largura máxima de um metro e, no andar superior, de 75 cm, sendo divididas nos vãos, 
com 24 cm para a janela e o restante para as portadas. 
As paredes são constituídas por peças de cantaria, que definem os vãos das portas e 
das janelas, “sob a forma de lancis de soleiras, de parapeitos, de ombreiras e de lintéis ou ver-
gas e ainda sob a forma de diversos elementos decorativos, tais como pilastras, frisos, cimalhas 
Paredes Estruturais
Img. 67: 
Tipos de lancis de vãos 
exteriores em cantaria 
de granito.
Img. 68: 
Parede de fachada tipo 
com vão de janela.
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e socos.”15 As ombreias dos vãos servem como batente para as portadas, juntamente com as 
padieiras, e são formadas por vários lancis, ao contrário do que acontece nas padieiras e 
nas soleiras, nas quais é utilizado apenas um lancil regular. Contudo, nas portas principais 
da habitação é utilizado um lancil com face arqueada nas padieiras de maneira as salientar. 
Nota-se também uma lógica e sistematização construtiva na produção destes elementos, 
que denotam uma certa hierarquia dos espaços: com algumas excepções no piso térreo, as 
molduras exteriores dos vãos têm os mesmos 24 cm de largura já mencionados, enquanto 
no interior, na ala nobre, as mesmas passam a ter 11 cm e na ala a norte, mais de serviço, 
acabam por desaparecer. 
Na fachada principal da casa, existem duas janelas de sacada, com lajes de granito 
como prolongamento da parede, com um balanço de 45 cm e a espessura de 35 cm. Ambas 
são apoiadas em dois cachorros cada uma, percorridas por uma cimalha a toda a volta e fi-
nalizadas com um gradeamento a ferro forjado, que ao ser aberto na parte superior, permite 
a visualização da paisagem de uma perspectiva sentada do interior.
Todos os alçados exteriores do conjunto, apenas com a exclusão dos da sala de 
fornos, são encimados por uma cornija, que “para além de constituírem um elemento deco-
rativo, têm um carácter funcional, de prolongamento do beirado de telhões e telhas de canal, 
de forma a protegerem as fachadas e a conduzirem as águas das chuvas o mais possível para 
15 TEIXEIRA, Joaquim José Lopes. Descrição do Sistema Construtivo da Casa Burguesa do Porto entre os sécu-
los XVII e XIX - Provas de aptidão pedagógica e capacidade cientifica. Porto FAUP, 2004. Pág. 105
Img. 69: 
Alçado este - pormenor 
da pilastra, capitel e 
cornija.
Regresso às origens: uma proposta de reabilitação70
Img. 75: 
Tecto em “saia e camisa”.
Ala norte. 
Img. 74: 
Tecto em forro de “saia 
e camisa” moldurado
Img. 73: 
Encontro da estrutura 
de madeira com
 a de betão.
Img. 72: 
Pavimento piso 
de betão.
Img. 71: 
Estrutura piso 
de madeira.
Img. 70: 
Pavimento piso 
de madeira.
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Pisos
o meio das ruas.”16
A estrutura do piso superior é constituída por um vigamento de troncos de madeira 
de secção mais ou menos rectangular, de 20 cm de altura por 30 cm de largura, dispostos 
paralelamente, com o espaçamento a variar entre os 55 e os 70 cm, a eixo. Cada viga, tem 
cerca de 5 metros de comprimento, correspondente à largura de cada uma das alas da casa, 
e assenta, no sentido perpendicular à fachada principal, num frechal integrado ao longo 
das paredes estruturais, o que permite uma melhor distribuição de cargas. Esta estrutura é 
revestida directamente pelas tábuas do soalho, com uma espessura de 3 cm e larguras que 
variam entre os 15 e os 40 cm, havendo zonas com um arranjo mais regular que outras. 
Porém, existe uma secção da casa na qual as vigas e tabuado são orientados no 
sentido contrário às restantes, em consequência, provavelmente, à presença de uma laje de 
betão que implicou o reforço de uma viga com o mesmo material, alterando a assim a pro-
porção dos espaços adjacentes e, portanto, a distribuição das cargas. Este espaço em betão 
cofrado, à vista no piso térreo, corresponde à área do quarto de banho e presume-se que o 
acabamento seja de cimento afagado ou queimado com algum pigmento misturado para 
dar o tom acastanhado, tal como acontece no pavimento da cozinha, mas este com uma cor 
mais avermelhada. 
O piso térreo distingue-se dos demais por assentar directamente no solo, com uma 
base empedrada muito tosca, visível em algumas zonas, e coberta com terra batida. 
No que diz respeito ao revestimento dos tectos, que neste caso apenas existe nos 
tectos do piso superior, é feito na ala norte da casa através de um tabuado directamente fixa-
do ao vigamento, “sobreposto em duas camadas, em forma de “camisa e saia””17. Na zona sul 
da habitação, cada espaço é envolvido por um tecto de masseira de oito águas, também com 
16  TEIXEIRA, Joaquim José Lopes. Descrição do Sistema Construtivo da Casa Burguesa do Porto entre os sécu-
los XVII e XIX - Provas de aptidão pedagógica e capacidade cientifica. Porto FAUP, 2004. Pág. 173
17 Ibidem. Pág. 93
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Img. 77: 
Tecto em masseira.
Ala nobre.
Img. 76: 
Estrutura de forro
sobreposto (B).
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Img. 83: 
Estrutura da cobertura 
principal.
Img. 82: 
Estrutura da cobertura 
principal.
Img. 81: 
Esquisso da estrutura 
da cobertura.
Img. 80: 
Esquissos de possivéis 
estruturas da cobertura. 
(feitos antes de aceder ao 
espaço)
Img. 79: 
Esquisso da estrutura 
da cobertura.
Img. 78: 
Esquissos de possivéis 
estruturas da cobertura. 
(feitos antes de aceder ao 
espaço)
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um esquema de forro em saia e camisa e com sancas trabalhadas e pintadas que conferem 
mais nobreza à divisão.
A cobertura do conjunto habitacional é constituída por um telhado em forma de 
L, de cinco águas e com telhas lusa. No entanto, são utilizados diversos sistemas estruturais 
na cobertura, que correspondem às diversas épocas de construção, tal como reflectem as 
circunstâncias particulares de cada espaço.
Antes de se ter acesso ao sótão, a estrutura da cobertura principal foi baseada prin-
cipalmente numa pesquisa e estudo de como seria a construção tradicional das coberturas 
neste tipo de edifícios, sendo tida em conta também a descrição por parte dos proprietá-
rios, com o auxílio da apresentação de esboços esquemáticos das várias hipóteses possíveis. 
Com a informação que se obteve da investigação documental, elaborou-se um conjunto de 
desenhos que retratavam algumas estruturas de madeira para coberturas, para os expor aos 
clientes e eles indicarem qual o sistema que melhor se adequava ao construído. 
Mais tarde, quando foi permitido aceder ao sótão, foi possível comprovar o método 
construtivo utilizado e, acima de tudo, foi possível perceber a sua adaptação com a estrutura 
dos tectos de masseira.
Neste sentido, o sistema utilizado para a cobertura principal baseia-se uma arma-
ção da asna complexa, com tectos de masseira adossados na secção sul da casa. Esta estru-
tura constitui-se por “duas vigas ou pernas, dispostas em forma de tesoura, unidas superior-
mente a meia madeira, apoiadas numa viga transversal ou linha, que por sua vez se apoiava 
nas paredes”18 de pedra estruturais. A linha é uma viga esquadrada, com um pendural e 
escoras a ajudar no suporte do resto da estrutura, tendo em conta a dimensão dos vãos. Por 
cima desta armação, é colocado um pau de fileira na cumeeira e duas madres a meia altura 
do vão, para o suporte dos caibros, que servem de apoio para a colocação das telhas e são 
assentes ainda num contrafrechal, disposto ao longo das paredes estruturais. 
O sistema construtivo dos tectos de masseiras é integrado na estrutura da cobertu-
ra, recriando de certa forma uma espécie de estrutura de asna simples com nível transversal. 
A estrutura destes tectos implica que a estrutura geral da cobertura seja intercalada, nas 
zonas que é interceptada com os tectos de masseira, com um sistema estrutural sem pernas 
e apenas com as escoras a ajudar no apoio das madres. Existe ainda uma peça que é fixada à 
escora e que a une à parte superior do pendural, de forma a reforçar a estrutura. O sistema 
em tesoura é, por consequência, apenas aplicado nos intervalos das divisões com os tectos 
em masseira. 
Na cozinha consegue-se presenciar a utilização de uma estrutura de caibro arma-
do à vista. Somente duas águas cobrem este espaço e as mesmas são suportadas por um 
conjunto de caibros ou varas, assentes nas paredes estruturais. Entre cada caibro oposto 
é colocada uma peça horizontal, o nível, a dois terços da altura da estrutura, que trava as 
varas e melhora a distribuição das forças. Acima das varas, apenas existem as ripas e as 
18 TEIXEIRA, Joaquim José Lopes. Descrição do Sistema Construtivo da Casa Burguesa do Porto entre os sécu-
los XVII e XIX - Provas de aptidão pedagógica e capacidade cientifica. Porto FAUP, 2004. Pág. 96
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Img. 89: 
Estrutura de asna de 
nível.
Cozinha.
Img. 88: 
Esquema de uma 
armação de asna 
de nível.
Img. 87: 
Estrutura do tecto de 
masseira octagonal. 
Átrio principal.
Img. 86: 
Esquema de armação 
octagonal em espaço 
quadrangular.
Img. 85: 
Estrutura do tecto de 
masseira octagonal.
Ala nobre.
Img. 84: 
Esquema de armação 
octogonal.
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Img. 92: 
Estrutura da cobertura 
da sala dos fornos.
Img. 91: 
Tecto em masseira.
Átrio principal.
Img. 90: 
Pormenor do encontro 
de várias estruturas.
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Fig. 106 - Corte tipo por um rodapé de parede 
de tabique simples. Legenda: 1 Prumo, 2 
Travessanho, 3 Fasquio, 4 Duplo tabuado, 5 
Argamassa de emboço, 6 Acabamento de 
estuque, 7 Ripa, 8 Barrote, 9 Viga (pau rolado). 
Desenho do autor 
  
Fig. 107 - Corte tipo por um rodapé de parede de 
alvenaria de pedra. Legenda: 1 Argamassa de emboço, 
2 Acabamento de estuque, 3 Taco ou Chapuz, 4 Ripa, 5 
Tábua de soalho, 6 Viga (pau rolado), 7 Barrote, 8 
Fasquio. Desenho do autor 
 
Img. 94: 
Corredor de acesso à 
cozinha.
Paredes de tabique.
Img. 95: 
Tipos de união para 
peças de esquadrias 
de madeira.
Img. 93: 
Corte tipo de parede 
interior em tabique 
simples.
Legenda: 
1 Prumo. 
2 Travessanho. 
3 Fasquio.
4 Duplo tabuado.
5 Argamassa de emboço.
 6 Acabamento de estuque. 
7 Ripa. 
8 Barrote. 
9 Viga.
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telhas, sem qualquer forro ou tabuado de guarda pó. O mesmo sistema é utilizado para a 
cobertura do celeiro no recinto principal e da capela, ambos de duas águas cada. A única 
diferença é que no caso da capela a estrutura é forrada interiormente com um tabuado. Já 
na sala dos fornos, na continuação da cozinha, deixam de existir os níveis e os caibros são 
travados longitudinalmente por madres, a meio do vão, e por um pau de fileira ao nível da 
cumeeira. São ainda utilizadas telhas de vidro pontualmente na cobertura da cozinha, de 
forma a iluminar o espaço interior.  
Nos anexos exteriores a norte, que consistem em antigos galinheiros e arrumos, as 
coberturas (uma delas com telha de marselha) são construídas apenas com uma água, atra-
vés de uma estrutura semelhante à já descrita no caso da sala dos fornos, mas com as madres 
de menor dimensão, sendo que em certas situações nem existem, e com os caibros apoiados, 
em alguns casos, numa estrutura de madeira e não numa parede de pedra. 
As paredes interiores do piso superior presumem-se ser de tabique simples, execu-
tadas com a habitação já assoalhada. De forma simplificada, estas paredes são supostamente 
“constituídas por uma estrutura de barrotes constituída por elementos verticais - prumos - es-
paçados entre si cerca de 1m e apoiados directamente sobre o vigamento do sobrado ou sobre 
um frechal, quando estão na continuidade de uma parede de pedra. (...) Esta estrutura de 
barrotes é preenchida por um duplo tabuado, formado por tábuas com cerca de 2cm de espes-
sura, colocadas na vertical e na diagonal, sobre o qual é pregado um fasquiado pelo interior”19 
para receber a argamassa de acabamento, em conformidade com as restantes paredes para 
garantir a continuidade dos revestimentos. 
Infelizmente, constatou-se que estas estruturas estão bastante deterioradas, possi-
velmente devido a infiltrações e ao peso da própria argamassa usada, o que terá resultado 
nas longas fendas no revestimento e nas deformidades graves exibidas em todas as paredes.
O encontro com os tectos é resolvido com cornijas interiores em madeira e, ao con-
trário do habitual, não existe qualquer remate com o soalho na maioria das paredes. A única 
excepção acontece no corredor de serviço, com um rodapé em madeira de perfil simples. 
É possível identificar vários tipos de vãos, mais especificamente portas e janelas, e 
consequentemente diversos tipos de pormenores e caixilhos.
A porta principal de acesso à habitação trata-se uma porta robusta de madeira, com 
duas folhas totalmente fechadas, com duas couceiras cada e quatro travessas, preenchidas 
com três almofadas rectangulares salientes. O aro é formado pelas peças de cantaria, onde 
são fixadas directamente as dobradiças. A porta que dá para o pátio das traseiras surge no 
seguimento desta, mas com as almofadas mais quadrangulares e é encimada por uma ban-
deira com dois caixilhos envidraçados móveis, consistindo na única entrada de luz natural 
no interior desse espaço. Já a porta da cozinha, de acesso ao exterior, é de somente uma 
19 TEIXEIRA, Joaquim José Lopes. Descrição do Sistema Construtivo da Casa Burguesa do Porto entre os sécu-
los XVII e XIX - Provas de aptidão pedagógica e capacidade cientifica. Porto FAUP, 2004 - pág. 112
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Portas
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Img. 97: 
Porta das traseiras.
Img. 96: 
Porta principal.
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Img. 99: 
Vão da parede estrutural 
interior.
Img. 98: 
Porta ala nobre.
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Img. 100: 
Porta principal.
Escala 1:25
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Img. 101: 
Porta das traseiras.
Escala 1:25
Regresso às origens: uma proposta de reabilitação82
Img. 102: 
Porta da ala nobre.
Escala 1:25
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Img. 103: 
Porta da parede estru-
tural interior.
Escala 1:25
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Img. 105: 
Janela de sacada
Img. 104: 
Vãos da fachada 
principal.
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Caixilharia
folha de grande dimensão, com três almofadas altas e esguias. À sua frente, existe também 
um portão liso, com metade da altura da porta.
Quanto aos portões exteriores e às portas do rés do chão, consistem em portas se-
melhante às outras, bastante simples, que variam entre uma ou duas folhas de abrir e com 
uma ou várias almofadas cada. Todos estes vãos exteriores são pintados de um verde escuro, 
em semelhança aos tons naturais que os envolvem. 
No interior, as quatro portas que dominam a ala sul da casa, de acesso aos salões, 
são de madeira com duas folhas estreitas e longas. Cada uma é constituída com uma almo-
fada a toda a altura, com os cantos arredondados para dentro, duas couceiras laterais e duas 
travessas frontais, uma inferior e outra superior, para além de mais uma central no verso. 
“As uniões entre couceiras e travessas eram executadas por samblagens em forma de respiga 
e mecha, reforçadas por cunhas ou palmetas e cavilhas de madeira, as uniões com as almofa-
das eram executadas por sistema de macho-fêmea.”20
Estas portas possuem ainda uma complexidade decorativa, devido à moldura de 
madeira excepcionalmente trabalhada que as envolve, ajudando a qualificar a natureza no-
bre dos espaços, e que serve de remate com as paredes de tabique. As portas de acesso à 
secção norte da casa, inseridas na parede estrutural interior de pedra, são semelhantes com 
estas últimas, no entanto não têm como aros as molduras ornamentais de madeira e sim os 
lancis de granito das ombreiras e das padieiras.
Aparecem, igualmente, portas de folha única, mais largas, que permitem a passa-
gem para os demais aposentos e corredor de serviço. Estas portas são formadas por três 
couceiras (as laterais e uma intermédia) e duas travessas compostas por almofadas simples. 
Nelas, também são visíveis molduras de madeira ligeiramente mais simplificadas que as 
mencionadas anteriormente, o que denuncia a menor relevância dos compartimentos. 
Pode-se ainda mencionar a porta do quarto de banho, que se distingue das restan-
tes por ter uma zona inferior com duas almofadas e a secção superior dividida por pinázios 
em seis caixilhos com vidro ártico. As ombreiras e a padieira são em madeira, com um 
desenho ainda mais elementar do que os exemplos anteriores. 
Todas as portas interiores são de madeira pintada de um tom cinza claro. 
Apesar de serem evidentes diversos vãos distintos, principalmente no rés do chão, 
muitos deles são apenas “buracos” com um gradeamento em ferro e uma placa de madeira 
ou metal a cobri-lo pelo interior. Os tipos de caixilho mais relevantes estão localizados no 
andar superior e traduzem-se basicamente nas janelas de peito de guilhotina e nas janelas 
de sacada de batente.
As primeiras são constituídas por duas folhas, a superior fixa e a outra móvel, me-
diante uma esquadria de madeira com duas couceiras e duas travessas, estando o interior 
20 TEIXEIRA, Joaquim José Lopes. Descrição do Sistema Construtivo da Casa Burguesa do Porto entre os sécu-
los XVII e XIX - Provas de aptidão pedagógica e capacidade cientifica. Porto FAUP, 2004 – pág. 146
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subdividido por pinázios, que compõem uma quadrícula formada com cinco vidros de lar-
go por dois de alto. O caixilho usa um aro fixo de madeira, que serve de calha de correr, 
pregado às ombreiras de granito por chapuzes e fixo pelo interior e pelo exterior por ma-
ta-juntas, que delimitam a calha. Apesar da tinta estar desgastada, ainda se percebe que os 
aros eram pintados do mesmo verde escuro das portas exteriores, mas que os caixilhos em 
si seriam pintados de branco. O parapeito no interior é revestido com uma tábua de ma-
deira e rematado por uma outra peça de madeira, que serve de batente inferior às portadas 
interiores de duas folhas, com duas almofadas cada. Estas portadas estão fixas às ombreiras 
e padieiras de pedra de cantaria por intermédio de perfis de madeira. Em semelhança aos 
aros das janelas, as portadas eram pintadas de verde escuro.
Nas janelas de sacada, “os caixilhos de abrir são constituídos por uma esquadria de 
couceiras e travessas, divididas por pinázios e travessas intermédias, preenchidas com vidros 
e almofadas. Nas travessas inferiores são fixadas pingadeiras ou borrachas, para evitar a en-
trada de água (...).”21 Neste caso, os aros continuam a ser em perfis de madeira, com as mata 
juntas a servir de batente. Como pintura final, é utilizado a mesma tonalidade das portas 
exteriores, no entanto por dentro foi utilizada a cor cinza das portas interiores. Tal como 
acontece nas janelas de guilhotina, as de sacada também desfrutam de portadas interiores, 
de dupla folha e pintadas de cinza, para bloquear a entrada da luz solar. Estas têm a carac-
terística particular de possuírem um postigo longo e móvel, sem vidro, em cada uma das 
suas folhas, que são formados por duas das três almofadas e ocupam, respectivamente, dois 
terços da altura total do vão.
21 TEIXEIRA, Joaquim José Lopes. Descrição do Sistema Construtivo da Casa Burguesa do Porto entre os sécu-
los XVII e XIX - Provas de aptidão pedagógica e capacidade cientifica. Porto FAUP, 2004 – pág. 151
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2.1 Referências
2.1.1 Teorias de Intervenção
Pode-se dizer que a preocupação em relação aos vestígios materiais de culturas de 
outras épocas já existe desde a antiguidade, nomeadamente quando os romanos se apro-
priavam da cultura grega, apesar de o fazerem no sentido prático e funcional, de forma a 
evitar o desperdiço de recursos. É só a partir do século XIX, que o património (sinónimo, 
na altura, de monumento histórico) passa a ser valorizado enquanto fonte de informação 
histórica, artística, técnica e cultural. 
Nos finais do século XVIII, perante as ameaças constituídas pela Revolução Fran-
cesa e pela Revolução Industrial – que, devido ao progressivo desenvolvimento tecnológico, 
provocaram a ruptura com o passado e marcaram o início da idade contemporânea - emer-
giu a demanda de uma identidade nacional, o que gerou, consequentemente, uma maior 
consciência da destruição iminente dos monumentos históricos, representativos de técnicas 
tradicionais e da cultura de um povo. Neste sentido, surge, na Europa, a preocupação em 
proteger esse património arquitectónico que passa a ser visto como testemunhos do passa-
do em vias de extinção. 
“A progressiva consciencialização dos problemas e desafios inerentes à salvaguarda do pa-
trimónio tem provocado uma infinidade de abordagens, de interpretações e de critérios sobre 
os bens patrimoniais a preservar e sobre a forma prática de o fazer.”22
Esta realidade faz irromper no século XIX uma riqueza de interpretações e de ideo-
logias, focadas sobretudo na conservação e no restauro de monumentos de interesse his-
tórico, como o célebre confronto entre as atitudes restauradoras de Viollet-le-Duc23 e as 
conservadoras de John Ruskin24, que colidem, posteriormente, na teoria de Camillo Boito25.
“O confronto das ideias de restauro e de conservação é contemporânea à intervenção em mo-
numentos, desde a sua consagração como património histórico e artístico no século XIX.”26
Durante este período, assiste-se a intervenções extremistas que ambicionam, por 
um lado, o restauro e a reintegração do edifício ao seu estado original, restituindo-lhe as 
suas prerrogativas perdidas, em oposição à “conservação estrita”, que condena o restauro 
enquanto acto atroz e defende a preservação da ruína, numa visão mais romântica. Já no 
final do século, como reacção ao radicalismo de Viollet-le-Duc e às convicções passivas de 
Ruskin, surge a posição intermédia de Boito, que vem salientar a complementaridade de 
ambas as visões precedentes, tentando de algum modo conciliá-las. Boito defende a manu-
22 LOPES, Flávio. Evolução do Pensamento contemporâneo através da leitura de normas internacionais. In 
LOPES, Flávio; CORREIA, Miguel Brito. Património arquitectónico e arqueológico: cartas, recomendações e con-
venções internacionais. Lisboa. Livros Horizonte. 2004 Pág. 18
23 Eugene Viollet-le-Duc (1814 – 1879) foi um arquitecto francês ligado à arquitectura revivalista do século XIX 
e um dos primeiros teóricos da preservação do património histórico. 
24 John Ruskin (1819 – 1900) foi um crítico de arte britânico do século XIX, vinculado ao romantismo e defen-
sor da  restauração do património histórico.
25 Camillo Boito (1836 – 1914) foi um arquitecto, escritor e historiador italiano, orientado para a crítica de arte 
e para a teoria do restauro.
26 TOMÉ, Miguel Jorge Biscaia Ferreira. Património e restauro em Portugal: 1920-1995. Porto. Universidade do 
Porto. Faculdade de Letras. 1998. Pág. 80 
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tenção do edifício de maneira a evitar o restauro, mas sem deixá-lo cair em ruína passiva-
mente e, em caso de intervenção, alega que deverá ser visível a diferença entre a obra antiga 
e a moderna, respeitando todos os acrescentos de épocas posteriores. Estes novos princípios 
influenciaram de forma determinante a redacção da Carta de Atenas e as teorias modernas 
de intervenção no património.
Depois da 1º Guerra Mundial (1914-1918), surge a necessidade em discutir e es-
tabelecer princípios teóricos universais para a conservação e salvaguarda do património. 
Nesse sentido, em 1931 realizou-se a Conferência Internacional de Atenas sobre o Restauro 
dos Monumentos, na qual foi elaborado um dos documentos mais importantes na história 
da intervenção no património edificado - a Carta de Atenas sobre o Restauro de Monumen-
tos27. Trata-se do primeiro acto normativo internacional que expressa os princípios gerais 
da conservação e do restauro dos monumentos históricos, dos quais se destacam:
“(i) a manifestação da clara necessidade de uma conservação e manutenção regulares de mo-
numentos;
(ii) a defesa do respeito pela obra histórica e artística do passado, sem banir ou seleccionar 
diferentes “estilos” das diferentes épocas representadas, quando do restauro do monumento;
(iii) a proposta da reutilização do monumento, com actividades funcionalmente adequadas, 
como garante fundamental da sua utilidade ás diferentes gerações e como garantia importante 
para a sua continuidade futura;
(iv) a chamada de atenção para a importância das envolventes;
(v) a afirmação da necessidade de um rigoroso trabalho prévio de análise e documentação que 
fundamente as intervenções e que possa fornecer um diagnóstico correcto das causas patoló-
gicas detectadas.”28;
(vi) a aceitação na utilização, de modo prudente, de materiais e de técnicas modernas, de 
forma dissimulada, para que não modifiquem o aspecto e o carácter do edifício.
Ao implementar estes princípios, que reflectem o teor da legislação nacional de vá-
rios países, “a Carta de Atenas, de 1931, contribuiu para o desenvolvimento de um amplo mo-
vimento internacional, que se materializou em documentos nacionais, no trabalho do ICOM e 
da UNESCO e, por fim, na criação de um Centro Internacional para o Estudo da Preservação 
e Restauro dos Bens Culturais.”29 Isto é, foram tomadas medidas com a intenção de assegurar 
a cooperação universal para a salvaguarda do património, através da criação de organismos 
internacionais para esse efeito.
Um destes organismos, a UNESCO (United Nations Educational, Scientifc and Cul-
tural Organization), que integra a Organização das Nações Unidas (ONU, 1945), veio a ter 
um papel fundamental na salvaguarda do património cultural mundial, uma vez que, para 
27 Para mais informação consultar: Carta de Atenas sobre o Restauro de Monumentos. in Cartas e Convenções 
Internacionais sobre Património. Consultado a 15.11.2015. Disponível em: http://www.patrimoniocultural.pt/
pt/patrimonio/cartas-e-convencoes-internacionais-sobre-patrimonio/ 
28 AGUIAR, José. CABRITA, A. M, Reis. APPLETON, João. Guião de Apoio à Reabilitação de Edifícios Habita-
cionais. Vol. 1, Lisboa: Laboratório Nacional de Engenharia Civil. 2005. Pág. 7
29 Carta de Veneza sobre a conservação e o restauro dos monumentos e dos sítios. op. cit.
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além de impulsionar a realização de convenções e recomendações, incentiva a fundação de 
outras organizações especializadas, entre as quais é possível destacar o Conselho Interna-
cional de Museus (ICOM, 1946), o Centro Internacional de Estudo para a Conservação e 
Restauro de Bens Culturais (ICCROM, 1957) e, mais tarde, o Conselho Internacional dos 
Monumentos e dos Sítios (ICOMOS, 1965)30. 
No entanto, há ainda que levar em consideração que o romper da 2º Guerra Mun-
dial (1939 - 1945) acaba com a era da glorificação do monumento histórico, como elemento 
isolado, e a noção de património vem também por esta razão a modificar-se e a alargar-
se tanto tipológica como cronologicamente. O conceito de monumento histórico passa a 
abranger também outras obras mais modestas, mas com valor cultural, assim como os lu-
gares urbanos ou rurais, que sejam considerados representativos da identidade colectiva de 
uma civilização, ou até de um acontecimento histórico.31 
De facto, foi também no âmbito da discussão sobre a protecção deste património 
que se reconheceu a necessidade de actualizar e reformular algumas das premissas teóricas 
já consolidadas na Carta de Atenas de 1931. Assim, em 1964 realizou-se no âmbito inter-
nacional o 2º Congresso de Arquitectos e Técnicos de Monumentos Históricos, no qual se 
elaborou a Carta de Veneza sobre a conservação e o restauro dos monumentos e dos sítios.
Esta nova Carta, além de ampliar e redefinir o conceito de património, num pri-
meiro ponto, vem rever e acrescentar algumas medidas às normas até então estabelecidas, 
como:
(i) a consideração dos monumentos como património comum, sendo a sua protecção para 
as gerações futuras de responsabilidade colectiva; 
(ii) a conservação e restauro do património deve ser realizado com a cooperação de todas 
as ciências e técnicas;
(iii) a importância da conservação das áreas envolventes dos monumentos.
A Carta de Veneza tornou-se um documento de referência no campo do restauro e 
da conservação do património até aos dias de hoje e, apesar de os problemas e os conceitos 
estarem sempre a evoluir, não foi substituída até ao novo milénio, vindo antes a ser comple-
mentada com outros documentos anexos.
Retomando os princípios da sua antecessora, a posterior Carta de Cracóvia, re-
digida em 2000, não é mais do que a síntese dos documentos publicados anteriormente, 
30 Baseado em: LOPES, Flávio; CORREIA, Miguel Brito. Património arquitectónico e arqueológico: cartas, reco-
mendações e convenções internacionais. Lisboa. Livros Horizonte. 2004. Pág. 18
31 Baseado na definição de património segundo a Carta de Veneza: “Art. 1.º A noção de monumento histórico 
engloba a criação arquitectónica isolada bem como o sitio rural ou urbano que testemunhe uma civilização parti-
cular, uma evolução significativa ou um acontecimento histórico. Esta noção estende-se não só às grandes criações 
mas também às obras modestas que adquiriram com o tempo um significado cultural.”
Carta de Veneza sobre a conservação e o restauro dos monumentos e dos sítios. in Cartas e Convenções Inter-
nacionais sobre Património. 
Consultado a 15.11.2015. Disponível em: http://www.patrimoniocultural.pt/pt/patrimonio/cartas-e-conven-
coes-internacionais-sobre-patrimonio/ 
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onde é reconhecida a individualidade e a especificidade de cada situação, assim como a 
importância da existência de um processo de investigação prévia que acompanhe qualquer 
tipo de intervenção. Além disso, chama a atenção de que vivemos num tempo em constante 
transformação e apresenta os vários tipos de património construído (monumentos, cidades 
e aldeias históricas, paisagens culturais, património arqueológico, etc.), aprofundando no-
vamente alguns dos conceitos já referidos nas cartas anteriores, com destaque para a defini-
ção concreta dos diferentes conceitos implícitos a esta complexa problemática:
“a) Património: é o conjunto das obras do homem nas quais uma comunidade reconhece os 
seus valores específicos e particulares e com os quais se identifica. A identificação e a valori-
zação destas obras como património é, assim, um processo que implica a selecção de valores.
b) Monumento: é uma entidade identificada como portadora de valor e que constitui um 
suporte da memória. Nele, a memória reconhece aspectos relevantes relacionados com actos e 
pensamentos humanos, associados ao curso da história e, todavia, acessíveis a todos.
c) Autenticidade: é o somatório das características substanciais, historicamente provadas, 
desde o estado original até à situação actual, como resultado das várias transformações que 
ocorreram no tempo.
d) Identidade: entende-se como a referência colectiva englobando, quer os valores actuais que 
emanam de uma comunidade, quer os valores autênticos do passado.
e) Conservação: é o conjunto das atitudes de uma comunidade que contribuem para perpetuar 
o património e os seus monumentos. A conservação do património construído é realizada, 
quer no respeito pelo significado da sua identidade, quer no reconhecimento dos valores que 
lhe estão associados.
f) Restauro: é uma intervenção dirigida sobre um bem patrimonial, cujo objectivo é a conser-
vação, da sua autenticidade e a sua posterior apropriação pela comunidade. 
g) Projecto de restauro: o projecto, resultante das opções de conservação, é o processo específico 
através do qual a conservação do património construído e da paisagem são realizados com 
sucesso.”32
32 Carta Cracóvia sobre os Princípios para a Conservação e o Restauro do Património Construído. in Cartas e 
Convenções Internacionais sobre Património. Consultado a 15.11.2015. Disponível em: http://www.patrimonio-
cultural.pt/pt/patrimonio/cartas-e-convencoes-internacionais-sobre-patrimonio/ 
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Ao rever aqui, muito embora sucintamente, o contexto e a evolução da noção de 
património ao longo da história, através da análise das principais cartas e recomendações 
internacionais, podemos perceber como a preocupação em preservar o nosso património 
hereditário, de modo a transmiti-lo às gerações futuras, corresponde cada vez mais a neces-
sidades concretas das sociedades contemporâneas. Se no começo do século XX, a noção de 
património e de monumento histórico eram difusas ao ponto de se confundirem, hoje em 
dia o conceito de património é mais abrangente e versátil, uma vez que a nossa percepção 
sobre o assunto está em constante evolução e transformação fase aos desafios e experiências 
no terreno. 
E apesar de, no âmbito desta dissertação, ser apenas referenciada a documentação 
histórica que se considera mais relevante na orientação da acção prática da intervenção no 
património durante o século passado e que vai ao encontro do objecto de trabalho, não se 
pretende menosprezar com isto outros documentos e convenções que decorreram antes ou 
depois às mencionadas, e que contribuíram também para a história da intervenção no pa-
trimónio. De igual modo, não se pode deixar de mencionar também, que estes documentos 
propõem somente estratégicas gerais que são sensíveis às particularidades de cada caso. 
O que nos interessa particularmente aqui na análise da documentação referida é 
constatar como ela reflecte a evolução na interpretação dos princípios gerais de intervenção 
no património e de como, em especial a Carta de Atenas e a Carta de Veneza, servem ain-
da hoje de base reflexiva para o delineamento de estratégias de intervenção, uma vez que 
a realidade da arquitectura actual passa, cada vez mais, pelo resgate e pela reconversão de 
edifícios. 
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2.1.2 Referências de Projecto
“As referências são os instrumentos que um arquitecto possui; é o seu património de conhe-
cimento, de informações. Elas são a soma de todas as experiências que é possível conhecer e 
empregar. No contexto de um trabalho concreto, o arquitecto utiliza esses instrumentos em 
função desse contexto e já não se trata de uma posição critica, mas a utilização o mais pru-
dente possível em relação a uma dada situação.”33
Para a elaboração de um projecto de arquitectura, considera-se fundamental o re-
curso a referências no seu processo de criação. É necessário investigar o tema em questão 
de forma a evoluir, pesquisar o trabalho de outros autores, de maneira a ajudar a definir, em 
certo modo, o nosso próprio método de projectar e de intervir no construído. 
Assim, para além do interesse na contextualização histórica relativa às intervenções 
no património, torna-se indispensável estudar e analisar algumas abordagens de projecto, 
que nos permitem compreender a atitude de outros arquitectos perante o desafio de intervir 
no património edificado. Como é que outros arquitectos se confrontam na prática da arqui-
tectura com problemas semelhantes? Quais os caminhos que tomarem e que consequências 
tais opções projectuais tiveram na qualidade do projecto? Descobrir possibilidades de ar-
ticulação da pré-existência com a nova intervenção ou até que ponto é possível, na prática, 
intervir sem destruir, ou ainda se será mais viável o contraste entre o antigo e o novo, são 
algumas das questões que surgem quando se pretende intervir no pré-existente e que estão 
presentes nos casos de estudo que se seguem, convocados pela similaridade dos dilemas aí 
enfrentados com aqueles que o projecto da Casa da Cardia coloca. 
Cada método de intervenção num edifício existente provoca sempre uma deter-
minada alteração, grande ou pequena, que tanto pode revelar atitudes de continuidade ou 
de ruptura entre o antigo e o novo. Estas transformações dependem, não só, de princípios 
formais e programáticos, como do estado do edifício primitivo e da própria personalidade 
do interveniente, o que desencadeia diferentes possibilidades de intervenção. 
Os casos de estudo seleccionados evidenciam não só diferentes abordagens e inter-
pretações provenientes de um programa específico, como também se enquadram em dife-
rentes maneiras de encarar o edificado pré-existente. Estas obras utilizam o pré-existente 
como base para inovar e construir, representando as experiências de diferentes arquitectos 
nacionais, e de renome internacional, na adaptação e reconversão de construções antigas ao 
seu novo uso contemporâneo. 
No entanto, com esta reflexão, não se pretende fazer uma análise extensiva aos pro-
jectos em si, mas antes uma análise comparativa às metodologias de intervenção de cada 
arquitecto perante as problemáticas específicas com que se deparam em cada caso, uma vez 
que é isso que o problema projectual em mãos coloca. Isto é, perceber como cada arquitecto 
encara a pré-existência, nunca esquecendo que a diversidade de critérios que existem de-
correm das “circunstâncias particulares de cada lugar, sendo difícil e até indesejável, tentar 
estabelecer regras globais aplicáveis a qualquer situação.”34
33 SIZA, Álvaro. Álvaro Siza: Uma questão de medida. Casal de Cambra: Caleidoscópio. 2009. Pág 27 
34 COSTA, Prof. Alexandre Alves. Defesa do Património e Desenvolvimento do Turismo de Qualidade. in 
Instituto de Financiamento e Apoio ao Turismo. Património e Turismo. Ciclo de debates 1999: livro de actas - 
Instituto de financiamento e apoio ao turismo. Lisboa. 2002. Pág. 20
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2.1.2.1 Fernando Távora | Recuperação da Ruína
Pousada de Santa Marinha da Costa, em Guimarães | 1975 – 1984
Situada na encosta da montanha da Penha, o Mosteiro de Santa Marinha da Costa 
acumula séculos de história, da qual o arquitecto Fernando Távora irá tirar partido na sua 
intervenção de adaptação a pousada. 
O arquitecto, ao se deparar com um edifício em avançado estado de degradação, 
tem como intenção, numa primeira fase de projecto, restringir a intervenção unicamente 
à preservação do volume existente. No entanto, no decorrer do projecto, é sugerido o au-
mento da capacidade de alojamento previsto para a pousada, através do aproveitamento do 
generoso pé-direito da ala dos antigos dormitórios, reduzindo-o de maneira a acrescentar 
um novo piso de quartos. No entanto, o respeito pela estrutura original do mosteiro leva 
o arquitecto a encarar esta solução como inadmissível, uma vez que descaracterizaria por 
completo a expressão arquitectónica do edifício. Face a esta nova ambição, Távora propõe 
uma alternativa que contempla dois momentos, com a reabilitação do edifício pré-existente 
e a construção de uma nova ala de quartos, em harmonia com o existente e, de forma a não 
perturbar o conjunto original do mosteiro.
Assumindo-se claramente como uma construção contemporânea, o novo volume, 
em forma de L, desenvolve-se na continuidade do pré-existente, formando um pátio à cota 
baixa e inserindo-se no terreno, de forma a não retirar o protagonismo ao antigo mosteiro. 
Possivelmente influenciado pelos princípios da Carta de Veneza de 1964, Távora assume a 
história do conjunto como parte integrante do projecto e reconhece o novo corpo da pou-
sada, de fachada vermelha com sucessivos vãos envidraçados, como mais uma fase na vida 
do mosteiro, que é capaz de absorver as transformações dos diversos tempos. 
“Assim se inicia, se percorre e se continua, em permanente transformação, a vida de um edi-
fício durante onze séculos, na certeza de que outros séculos virão e com eles outras transfor-
mações...”35
Constata-se então que o método de intervenção foi o de “continuar – inovando, 
isto é, o de contribuir para a prossecução da vida já longa do velho edifício, conservando e 
reafirmando os seus espaços mais significativos ou criando espaços resultantes de novos condi-
cionamentos programáticos. Assim se inicia, se percorre e se continua, em permanente trans-
formação, a vida de um edifício durante onze séculos, na certeza de que outros séculos virão e 
com eles outras transformações...”36
O projecto para a reconversão do Mosteiro de Santa Marinha da Costa reflecte o 
pensamento crítico de Fernando Távora no âmbito da intervenção no património. Apesar 
de intervir um edifico cheio de história, o arquitecto não fica preso a ela, actuando antes na 
sua continuidade. Com a intervenção, Távora não anula a pré-existência, antes pelo con-
trário; ele tenta do melhor modo possível enaltecê-la, preocupando-se com a sua história e 
carácter, ao mesmo tempo que resolve o contraste entre modernidade e tradição, fazendo 
com que o novo complemente o velho. 
35 TÁVORA, Fernando. “Convento de Santa Marinha – Pousada”. in TRIGUEIROS, Luís. Fernando Távora. 
Lisboa. Editorial Blau, 1993. Pág. 16
36 Idem.
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2.1.2.2 Eduardo Souto de Moura | Interpretação da Ruína
Mosteiro de Santa Maria do Bouro, em Amares, Braga | 1997 - 2001
Já o projecto de Santa Maria do Bouro é um caso diferente e marca um momento 
crucial no percurso do arquitecto Eduardo Souto de Moura. O arquitecto, que para além de 
deparar-se, pela primeira vez, com uma obra de grande escala, é confrontado com a proble-
mática da intervenção num edifício identificado como património nacional.
Aquando a intervenção, o mosteiro cisterciense encontrava-se num estado de de-
gradação avançado, sendo possível observar as várias camadas de intervenções ao longo do 
tempo. Apesar de reconhecer a ruína do antigo mosteiro do século XII, Souto de Moura 
desenvolve o seu projecto como se tratasse de uma nova construção, adaptando o novo 
programa da pousada de forma pragmática. 
“Quando se identifica o edifício com um século especifico, a restauração deverá ser feita ten-
do em vista essa poderosa identidade. Caso contrário, terei de escolher um século: para mim, 
a única possibilidade será o século XX. Tenho de construir um edifício próximo da cultura 
contemporânea e não faz sentido construí-lo seiscentos anos mais velho, o que é uma longevi-
dade pouco significativa.
(...) Isso fez-me sentir melhor e perder alguns complexos. Afinal de contas, não estou a res-
taurar um mosteiro, estou a construir uma pousada com as pedras de um mosteiro. Fiz um 
Img. 116: 
Esquissos do exterior.
Eduardo Souto de Moura,
Img. 115: 
Esquissos do interior
da Pousada de Santa 
Maria do Bouro.
Eduardo Souto de Moura,
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edifício moderno, como queria e com as pedras que estavam disponíveis.”37
Considerando a ruína como parte integrante da paisagem, a atitude inicial do ar-
quitecto era a de distinguir claramente a sua intervenção da preexistência, acrescentando-
lhe uma parte nova, à semelhança da abordagem de Fernando Távora em Santa Marinha 
da Costa. No entanto, à medida que o projecto avançou, o arquitecto constatou que seria 
preferível uma atitude de continuidade, em vez de uma ruptura com o passado. Tal como 
Távora, Souto de Moura encarou esta sua intervenção como mais um momento na história 
do edifício, apesar de a solução final ser diferente em cada intervenção. 
Deste modo, a estratégica de intervenção passou a ter como base a procura pelo 
equilíbrio na relação entre o novo e o velho, de forma a criar um edifício onde a “ruína ain-
da lá está mas não é romântica. É apenas a recordatória de uma forma de passagem.”38
Aqui, a continuidade da intervenção é alcançada através de uma abordagem mini-
malista, de maneira a preservar a imagem que o edifício apresentava nos últimos anos, ao 
mesmo tempo que combina a pedra com o aço e o betão, o passado com o presente. En-
quanto o antigo telhado de quatro águas foi substituído, propositadamente, por uma nova 
cobertura plana, com vegetação; os vãos vazios das fachadas foram preenchidos por planos 
37 MOURA, Eduardo Souto. “Santa Maria do Bouro, uma história contínua”. in LEÓN, Juan Hernández. 
COLLOVÀ. Roberto; FONTES, Luís. Santa Maria do Bouro: Eduardo Souto de Moura: construir uma pousada 
com as pedras de um mosteiro. Lisboa: White & Blue, 2001. Pág. 46.
38 COLLOVÀ, Roberto. Ibidem.  Pág. 61.
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de vidro recuados, quase imperceptíveis no exterior devido à caixilharia discreta, mantendo 
assim a ilusão de buracos nas paredes. Além disso, é no claustro, a céu aberto, que se congela 
o tempo, preservando a ruína como uma espécie de espaço contemplativo; ao passo que nos 
interiores, apesar de se manter as dependências originais do mosteiro, é apresentado um 
ambiente mais contemporâneo, graças à simplicidade dos materiais e da decoração mínima 
e depurada, que é própria também da arquitectura cisterciense. 
Devido às exigências do novo programa, foi ainda necessário construir um outro 
volume para albergar a zona de serviços da pousada. Este novo corpo foi desenhado na con-
tinuidade da linguagem do edifício principal, mas em oposto ao que acontece na interven-
ção de Távora, Souto de Moura opta por uma construção mais subtil e reservada, à cota bai-
xa que se difunde na paisagem e na leitura do conjunto, sem qualquer distinção modernista. 
Deste modo, Eduardo Souto de Moura propõe uma intervenção aparentemente 
simples, que valoriza, em simultâneo, a ruína do mosteiro e as técnicas construtivas contem-
porâneas. “O projecto tenta adaptar, ou melhor, servir-se das pedras disponíveis para construir 
um novo edifício. Trata-se de uma nova construção, onde intervêm vários depoimentos (uns 
já registados, outros a construir) e não da recuperação do edifício na sua forma original.”39 O 
projecto da adaptação do mosteiro de Santa Maria do Bouro constitui uma intervenção, que 
apesar de subtil, é também inovadora no âmbito da intervenção no património, mesmo nos 
dias de hoje. 
“Paradoxalmente, o mosteiro é agora um edifício moderno mas continua a ser o mosteiro.”40
39 MOURA, Eduardo Souto. “Reconversão do mosteiro de Santa Maria do Bouro numa pousada”. in LEÓN, 
Juan Hernández. COLLOVÀ. Roberto; FONTES, Luís. Santa Maria do Bouro: Eduardo Souto de Moura: cons-
truir uma pousada com as pedras de um mosteiro. Lisboa: White & Blue, 2001. Pág. 5.
40 COLLOVÀ, Roberto. “Santa Maria do Bouro, uma história contínua”. Ibidem. Pág. 62.
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Img. 123: 
Esquissos para a recon-
versão de um palheiro. 
João Mendes Ribeiro.
107
2.1.2.3 João Mendes Ribeiro | Reconversão da Ruína
Reconversão de um Palheiro, em Cortegaça | 2000 – 2004
Numa escala e contexto completamente diferentes dos projectos anteriormente 
apresentados, João Mendes Ribeiro procede à recuperação da ruína de um antigo palheiro, 
em Cortegaça, e transforma-o numa pequena habitação unifamiliar temporária. Este pro-
jecto reflecte de certo modo a evolução do conceito de património, que com o tempo passou 
a abranger as construções mais modestas e rurais.
Apesar de estar a lidar com uma construção típica da arquitectura popular rural, 
sem grande relevância arquitectónica, o palheiro apresentava as dimensões necessárias para 
recriar as exigências do novo programa, com uma volumetria pura e bem dimensionada, de 
dois pisos e telhado de duas águas. Portanto, a intenção principal do arquitecto era apenas 
tornar os espaços habitáveis, procurando criar maior conforto e promover a relação com o 
terreno envolvente, mas de maneira a manter o carácter e a identidade do conjunto. 
O arquitecto considerou a manutenção da cobertura e das paredes de xisto, que se 
encontravam em bom estado de conservação, tendo só substituído os elementos de madei-
ra, de forma a manter a lógica original da construção. Esta opção acabou por condicionar 
todo o espaço interior, ditando a simplicidade da distribuição funcional do programa: o 
piso superior mais intimista e o piso de baixo albergando os espaços de convívio, onde a 
sala de pé-direito duplo, com mezanine, serve de transição entre os dois andares e de rótula 
Referências: Referências de Projecto
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Img. 127: 
Reconversão de um 
palheiro. 
João Mendes Ribeiro.
Img. 126: 
Reconversão de um 
palheiro. Interior.
João Mendes Ribeiro.
Img. 125: 
Reconversão de um 
palheiro. Interior.
João Mendes Ribeiro.
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para todo o projecto.
Além de explorar o espaço interior, o arquitecto vai, também, recuperar e reinter-
pretar a fachada de madeira a sul, com um novo ripado de madeira fixo, que permite ao 
espaço interior comunicar com o exterior sem ser totalmente exposto, fazendo a filtração 
da luz solar. 
De forma a unir a nova habitação à casa existente, foi criada uma ligação simples, 
através de uma galeria com pouca expressão, de maneira a se manter a autonomia de ambas 
as construções.
É praticamente impossível manter intacto o carácter do antigo palheiro ao ser 
transformado numa habitação. No entanto, em semelhança a Souto de Moura e a Távora, o 
arquitecto João Mendes Ribeiro impõe nesta obra uma grande afinidade entre o novo e a pré-
existência, articulando técnicas e materiais tradicionais aliados à simplicidade e à abertura 
dos espaços interiores contemporâneos. O respeito pela pré-existência na reconversão do 
palheiro fez com que o passado e o presente coexistam no mesmo tempo, o que conduz, 
de certo modo, à classificação de obra intemporal, tal como nos dois casos apresentados 
anteriormente, uma vez que a intervenção é valorizada como mais uma etapa da história 
do edifício. 
Referências: Referências de Projecto
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2.1.3 A Problemática da Reabilitação
A partir desta pequena incursão na teoria que a prática da intervenção no cons-
truído encerra, podemos tirar algumas deduções e dar continuidade à reflexão sobre esta 
problemática. 
“Em resultado do deficiente planeamento urbanístico das última décadas, no futuro próximo, 
a necessidade de reabilitar os edifícios existentes sobrepor-se-á acentuadamente à construção 
nova.”41
O debate sobre a preservação e o restauro do edificado construído está a adquirir 
uma maior importância na grande discussão de como intervir na paisagem e no património 
arquitectónico existente. No entanto, a intervenção no património é uma tarefa muito difícil 
e controversa, dado que existem várias perspectivas possíveis e em aberto que produzem 
diferentes acções sobre o edificado, que sofre maiores ou menores alterações dependendo 
do grau de intervenção pretendido.
Desde do aparecimento da noção de património, é possível observar várias estraté-
gias de intervenção a aplicar em edifícios existentes, que tanto podem resumir-se à prática 
de uma intervenção minimalista, sustentável e menos invasiva; como assumir a transforma-
ção mais ou menos acentuada, com ou sem a adição de novos volumes contemporâneos ao 
conjunto arquitectónico antigo. Outras hipóteses passam pela conservação e manutenção 
do edifício tal como está, ou até mesmo pela reconstrução ou recriação histórica da cons-
trução à sua forma primitiva tal como Viollet-le-Duc defendia.
Porém, não é possível elaborar concretamente um modelo universal de interven-
ção, devido às circunstâncias individuais que envolvem cada situação. Podem existir deter-
minados elementos comuns entre certas obras, mas a velha questão de como intervir? está 
dependente das condições e do contexto específico da intervenção, sendo apenas respondi-
da com eficácia através do conhecimento daquilo que a pré-existência foi, daquilo que é e 
principalmente da clarificação daquilo que se quer que seja. 
“Acrescente-se a multiplicação das interpretações, elemento tão positivo da situação cultural 
contemporânea. De facto, por parte de quem actua sobre o chamado património, existem 
sempre riscos que há que assumir e que só se aclaram através do debate e da confrontação de 
ideias e de opções distintas. Por outras palavras, o único caminho possível é elaborar propos-
tas com a certeza que não podem ter uma validação prévia. (...)
Ao arquitecto de hoje, só “um critério de experiência” é lícito; um critério que não recuse 
nenhum dado do real que, esse sim, existe, nunca como matéria a sujeitar a soluções aprio-
rísticas, mas sempre decorrentes de interpretações e desígnios pessoais.”42
O confronto entre as metodologias antes apresentadas reflecte exactamente o que 
se quer dizer, exemplificando três abordagens e entendimentos distintos perante uma deter-
41 PINTO, João Manuel Bessa. in RODRIGUES, José Delgado. PEREIRA, Sílvia R. M.. Património em constru-
ção: contextos para a sua preservação. Actas do simpósio realizado no LNEC em Novembro de 2011. Lisboa, 
2011. Pág. 143 
42 COSTA, Alexandre Alves. in Jornal dos Arquitectos. Ordem dos arquitectos. Portugal. nº 213 Nov/ Dez 
2003. Pág. 12 e 13
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minada pré-existência. É possível observar que enquanto o arquitecto João Mendes Ribeiro 
decide evidenciar o contraste e a complementaridade entre novo e antigo, no projecto de 
Santa Maria do Bouro houve a reutilização da ruína, preservando o carácter do edifício 
através de uma intervenção aparentemente subtil. Já na obra de Fernando Távora, foram re-
cuperadas as ruínas do antigo mosteiro, mas devido a questões programáticas e funcionais 
foi necessária a construção de um novo volume, moderno por opção, que procura enaltecer 
de certa forma a imagem do edifício pré-existente. 
Ao analisar estes métodos de intervenção distintos também se pode perceber que 
trabalhar a partir de uma pré-existência não significa necessariamente uma limitação à cria-
tividade, mas uma provocação à mesma. A pré-existência é considerada como mais um 
instrumento de projecto que se deve ter em conta e a interpretação individual de cada in-
terveniente potencializa as diferentes relações que se podem criar, seja de modo a reafirmar 
as características existentes ou a contestá-las. 
Neste sentido, “(...) a teoria da intervenção nascerá de cada circunstância nunca ge-
neralizável – circunstância de que fazem parte não só a expressão de individualidade de cada 
autor, como a obrigação ética de um rigoroso e exaustivo reconhecimento histórico e arqueo-
lógico do edifício a transformar.”43
Escolhidos de forma premeditada, estes exemplos de intervenções modernas ex-
ploram o potencial da conservação do pré-existente em simultâneo com a introdução de 
novos elementos, tal como se ambiciona levar a cabo na vertente prática desta dissertação. 
Em semelhança a estas obras, pretende-se que a essência da intervenção a desenvolver ba-
seie-se na articulação de igual modo da construção pré-existente com as novas técnicas e 
espaços contemporâneos, de modo a casar dois tempos distintos num só. Seja por meio de 
uma intervenção subtil, seja através da manifestação evidente de um novo corpo, ou ainda 
através da integração do novo na continuidade com o velho, as três obras são a materializa-
ção da ideia de um diálogo e uma dinâmica entre o antigo e o novo. 
As diferenças são mais óbvias que as suas semelhanças, no entanto é de referir que 
nos três projectos a conservação de elementos é preferível à sua substituição e que quando 
se intervém de forma efectiva, seja por necessidade ou de acordo com uma ideologia par-
ticular, constrói-se tendo em conta o tempo presente e não de maneira a fazer uma falsa 
reprodução histórica. Algo que também se deseja transparecer no desenvolvimento do pro-
jecto para a Casa da Cardia. 
“Em verdade há que defender, teimosamente, a todo o custo, os valores do passado 
mas há que defendê-los com uma atitude construtiva, quer reconhecendo a necessidade que 
deles temos e aceitando a sua actualização, quer fazendo-os acompanhar de obras contempo-
râneas.”44
A alusão a estes princípios não se constituem como regras rígidas, mas antes inten-
ções de projecto que se pretendem por à prova na concepção da proposta de reabilitação 
para a Casa da Cardia, adaptando-os às particularidades e necessidades em questão.
43 COSTA, Alexandre Alves. in Jornal dos Arquitectos. Ordem dos arquitectos. Portugal. nº 213 Nov/ Dez 
2003. Pág. 9 e 10
44 TÁVORA, Fernando. Da Organização do Espaço. FAUP Publicações. Porto, 2008. Pág. 58
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2.2 O Cliente
A oportunidade surgiu dentro do meio familiar. 
Uma antiga casa de família, a necessitar de uma intervenção, permitiu não só gerar 
um tema perfeito para a presente Dissertação, como criou uma excelente oportunidade para 
desenvolver um projecto de reabilitação, que me ajudasse a fazer a transição de um ambien-
te académico para o acto de projectar para um cliente real, com determinado contexto e exi-
gências específicas. No meu entender, uma tese de mestrado, por assinalar o momento final 
no percurso académico de um estudante de arquitectura, pode servir como elo de ligação 
entre um exercício teórico e prática real. A um exercício educacional de projecto sucede a 
realização de um projecto que poderá ser eventualmente construído. 
De facto, a simples existência de um cliente real que não um professor, pode de-
terminar muitos dos princípios de um projecto. Tal introduz um novo conjunto de con-
tornos ao exercício. Assim, não existem apenas as premissas arquitectónicas, construtivas 
e funcionais, existe um cliente cujas preferências, ambições, objectivos, ou até mesmo a 
disponibilidade económica, não podemos ignorar e que vai lá estar para refutar e debater 
as nossas ideias, muitas vezes sem conseguirem explicar bem o porquê. Esses vão ser alguns 
dos aspectos com os quais teremos de lidar e que temos de incorporar no desenvolvimento 
do projecto. É, portanto, do cliente que surge a iniciativa, mas mais do que isso, é ele quem 
define não só as expectativas do projecto, como também as características que ambiciona 
para o mesmo. 
Neste caso, os clientes – meus tios -, revelaram a intenção de, juntamente com os 
seus dois filhos, se mudarem para a casa, caso a sua reabilitação fosse economicamente 
possível num futuro próximo. 
O casal, tendo conhecido a casa ainda em substancial exploração, quando toda a 
família ainda lá vivia toda e os campos estavam imersos nas actividades agrícolas, procu-
ram resgatar esses anos felizes e revivê-los com as próximas gerações. A Quinta da Cardia 
era, na altura, uma espécie de centro social da zona envolvente, onde os pais trabalhavam, 
reuniam e conversavam, com as crianças a brincar dispersas por toda a extensão do terreno, 
enchendo os espaços de vozes, gritos e gargalhadas. Aliás, outro aspecto que surge com 
este projecto e que se considera importante pela diferença que estabelece com os exercícios 
académicos, que pela sua circunstância não podem fugir a um carácter mais abstracto, é a 
minha ligação mais pessoal e afectiva à casa. Também eu partilho algumas dessas memó-
rias, mais escassas devido à minha tenra idade na altura, e infelizmente de uma fase já mais 
precária, quando as pessoas começavam a abandonar o campo pela vida na cidade, na pro-
cura de melhores condições de vida.
No entanto, hoje em dia a vontade de regressar ao campo está a aumentar, de forma 
a privilegiar um modo de vida mais calmo e de lazer. E acontece que é nesta fase da vida que 
os clientes se encontram; numa nova etapa que procura o encontro com a natureza e com 
a tranquilidade a ela associada, mas que não ignora determinadas comodidades associadas 
à vida citadina.
Assim, é dentro desta complexidade na circunstância do projecto, que se pretende 
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reabilitar a casa da Quinta da Cardia e sua zona envolvente mais próxima, muito embora 
de forma progressiva devido à sustentabilidade financeira do projecto, procurando torná-lo 
numa primeira abordagem num local de novo habitável. O objectivo central do projecto 
que aqui proponho trata de resgatar a casa do gradual abandono e eventual ruína, adap-
tando-a aos novos paradigmas habitacionais, de forma a que novas recordações possam ser 
criadas num local com tanto significado para a família.
“Que seja assim o arquitecto – homem entre os homens – organizador do espaço – 
criador de felicidade”45
45  TÁVORA, Fernando. Da Organização do Espaço. FAUP Publicações. Porto, 2008. Pág. 75. 
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2.3 Objectivos Programáticos
O objectivo geral para a Quinta da Cardia é reabilitar e rentabilizar o património 
arquitectónico, cultural e paisagístico da região. Ambiciona-se a recuperação do edificado 
e o desenvolvimento das potencialidades turísticas e agrícolas – agro-turismo – do espaço 
em causa, no sentido de consolidar perspectivas para o futuro e procurar tornar a quinta 
auto-sustentável.
No entanto, a área total do terreno em questão, constitui um projecto demasiado 
extravagante para uma abordagem viável e racional para o período de tempo e meios de que 
disponho. Uma intervenção deste género terá de ser desenvolvida por etapas, numa aborda-
gem de projecto progressiva, que reflecte sobre cada elemento que o integra de acordo com 
a sua relevância para a visão de todo o conjunto.
Neste raciocínio, a minha proposta irá recair mais realisticamente, e com o apoio 
dos clientes, no conjunto habitacional central da quinta - elemento este que se considera po-
der vir a ser impulsionador da recuperação e tratamento do resto da propriedade no futuro. 
Para o cliente, trata-se de algo simples. O objectivo da intervenção é reabilitar a casa 
de forma funcional, segundo os padrões modernos de uma habitação unifamiliar. 
De uma forma mais objectiva, isto traduz-se em três vertentes. Por um lado, é 
necessário restaurar o sistema estrutural da casa, desgastado pelo tempo, pela natureza e 
pela falta de manutenção. Por outro, é essencial introduzir condições térmicas e acústicas 
adequadas, ou seja, garantir o conforto ambiental inerente a qualquer habitação e que hoje 
em dia são inexistentes na casa. E finalmente, há que repensar toda a organização espacial e 
funcional da casa, originada pelo novo programa previsto pelo cliente, nomeadamente para 
a zona norte da casa e para os espaços exteriores da propriedade. 
No entanto, a realidade não é tão básica. Sob esta simplicidade enganadora, refu-
giam-se grandes complexidades tanto na temática das formas de habitar, como na própria 
intervenção do arquitecto no pré-existente. É necessário redefinir os espaços e as articula-
ções entre si, de acordo com o novo programa e de uma forma lógica e funcional, mas ao 
mesmo tempo procurar evitar destruir ou menosprezar certos elementos que definem o 
carácter da casa ou a própria paisagem que esta integra. 
E uma vez estabelecido o programa, surgem as questões alusivas às proporções e 
dimensões dos espaços, que permitem a definição dos mesmos qualitativamente. Isto é, o 
dimensionamento é fundamental para a clareza das hierarquias entre todos os espaços, cada 
um deve transmitir a sua função através do seu próprio carácter e da sua configuração es-
pacial. A definição do ambiente do espaço determina o seu propósito e permite a distinção 
entre público e privado, entre espaço de permanência ou de passagem. 
No entanto, quando o projecto a desenvolver se trata de uma intervenção num 
edificado existente, deparamo-nos ainda com outras condicionantes que temos de saber 
contornar, preservar, adaptar e/ou intervir. O que preservar? O que reabilitar? São duas das 
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várias questões que o arquitecto terá de enfrentar. É preciso fazer opções na abordagem a ter 
e fundamentá-las, quer seja por causa da estratégia conceptual do arquitecto, quer seja por 
valores culturais arquitectónicos, ou ainda em consequência da visão do cliente para a casa. 
Da conversa com a família, ressalta uma certa ideia preconcebida para a casa, for-
mada com o passar dos anos, que não é, no entanto, totalmente inflexível, estando aberta a 
novas ideias e sugestões. 
Como profissional, o arquitecto tem o dever de traduzir aquilo que o cliente quer 
para os espaços. É necessário saber responder ao que é pedido de forma prática e funcional, 
mas procurando ter sempre uma estratégica conceptual, que vai reflectir a nossa própria ex-
periência dos espaços e a forma como eles nos são perceptíveis. Ou seja, o conceito para um 
determinado espaço não nasce do nada, mas sim da nossa experiência desse espaço, daquilo 
que nos proporciona a imagem ou a representação tradicional do mesmo. 
“Cuando me pongo a pensar en arquitectura emergen en mí determinadas imágenes. Muchas 
están relacionadas con mi formación y con mi trabajo como arquitecto; contienen el saber 
que, cone el paso del tiempo, he podido adquirir sobre la arquitectura. Otras imágenes tienen 
que ver con mi infância; me viene a la memoria aquella época de mi vida en que vivía la ar-
quitectura sin reflexionar sobre ella. [...] En esa cocina todo era como suele ser en las cocinas 
tradicionales. No tenía nada especial. Pêro quizá precisamente por ser, de una forma casi 
natural, una cocina ordinária, ha quedado tan presente en mi memoria como símbolo de lo 
que es una cocina. La atmósfera de esse espacio se ha funfifo para siempre con mi representa-
ción de lo que es una cocina.”46
É a nossa memória e noção individual de um espaço que vamos partilhar e que vão 
ser julgadas por um indivíduo que vai, por sua vez, dar voz às suas próprias experiências e 
concepções. O arquitecto cria a atmosfera do lugar, que vai transmitir ao observador um 
determinado ambiente e sensibilidade que não o deixarão indiferente. 
“Entro num edifício, vejo um espaço e transmite-se uma atmosfera e numa fracção de segun-
do sinto o que é. A atmosfera comunica com a nossa percepção emocional, isto é, a percepção 
que funciona de forma instintiva e que o ser humano possui para sobreviver. (...) Existe algo 
em nós que comunica imediatamente connosco. Compreensão imediata, ligação emocional 
imediata, recusa imediata.”47
Neste sentido, o arquitecto deve trabalhar com o cliente com o objectivo de alcan-
çar a melhor solução possível, tanto para o próprio utente como para o arquitecto, enquanto 
autor. Cada projecto de arquitectura é um acto único de comunicação entre duas (ou mais) 
entidades, que procura incorporar diferentes experiências sobre uma determinada realida-
de. 
Deste modo, um dos desafio desta dissertação é então transformar as intenções 
programáticas do cliente em realidade, é saber interpretar as suas intenções e empregá-las 
46 ZUMTHOR, Peter. Pensar la arquitectura. Editorial Gustavo Gili, SA. Barcelona. 2004. Pág. 9
47 ZUMTHOR, Peter. Atmosferas: entornos arquitectónicos - as coisas que me rodeiam. Editorial Gustavo Gili, 
SA. Barcelona. 2006. Pág. 11-13
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na estratégia de projecto. 
“Quando se faz um edifício, há forçosamente um programa com condicionantes que temos 
que admitir. Esses são aliás pontos de apoio necessários. Não trabalhamos no vazio, não é 
verdade?”48
A intenção do cliente é a de habitar a casa permanentemente e não apenas como 
estadia esporádica ou casa de férias, e nesse sentido a casa tem de conter todas as funções 
indispensáveis ao quotidiano da família em questão. Sendo uma casa solarenga de meados 
do século XVIII, a disposição funcional existente não é a ideal, de acordo com os padrões 
modernos para uma habitação actual.
Para a nova organização espacial, é requisitada a inclusão de uma sala de jantar e de 
uma sala de estar, preferencialmente com lareira, para além de um escritório que funcionará 
como biblioteca e sala de visitas e que representa um elemento imprescindível para o casal. 
Para este último espaço foi dada a indicação de que deverá acolher uma abundante quan-
tidade de iluminação solar e foi pedido ainda, se possível, a inclusão de mais uma lareira 
adicional. Algo mencionado como uma preocupação pelo cliente desde o início do projecto, 
foi a ambição de que todas as divisões pudessem receber o máximo de luz natural possível.
Também é pedida a implementação de uma suite principal, mais 2 quartos para 
os filhos que pudessem estar, de preferência, associados cada um a um quarto de banho 
completo. Deste modo, pretende-se acrescer três quartos de banho à casa, para além do 
existente, que seria de serviço, e melhorar a habitabilidade da mesma. 
Além disso, é solicitado ainda pelo casal a preservação e reabilitação dos tectos 
de masseira que cobrem todo o lado sul da casa, para além das janelas de guilhotina e de 
sacada. 
Na cozinha, é pedido para assegurar o carácter rústico da mesma, mas tornando-a 
mais eficaz e funcional: é preciso mais arrumação e espaço para cozinhar, assim como existe 
a necessidade de introduzir um fogão operativo e outros electrodomésticos imprescindí-
veis. A actual despensa, junta a esta divisão, é para ser transformada numa despensa ou 
copa de apoio à cozinha.
Existe ainda um sótão, o qual os cliente prevêem ser utilizado como arrumos ou 
então para albergar um programa mais lúdico, como sala de brincar para os futuros netos. 
Para o piso térreo, é intenção dos clientes dar continuidade programática aos espa-
ços. Isto é, manter as actividades relacionadas com a agricultura e produção de vinho, para 
uso próprio e possíveis alugueres a agricultores vizinhos, de forma a promover a auto-sus-
tentabilidade.
Foi pedido também, que se conseguisse possibilitar a entrada de automóveis no re-
cinto fechado da propriedade, de forma a poder ter um acesso mais imediato ao interior da 
residência e maior resguardo dos veículos. A pequena capela, no mesmo pátio, será também 
48 SIZA, Álvaro. Álvaro Siza: Uma questão de medida. Casal de Cambra: Caleidoscópio. 2009. pág. 210
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para recuperar. 
No pátio das traseiras, o espaço de um dos antigos galinheiros é para ser transfor-
mado num espaço de estar, com uma churrasqueira ao ar livre. Para além disto, um dos 
desejos mais assertivos da cliente é construir uma pequena sala de pequenos almoços en-
vidraçada, de maneira a tirar máximo proveito da iluminação solar e da paisagem natural 
envolvente.
Viabilidade do projecto:
Como tornar projecto sustentável e 
rentabilizar investimentos?
O Projecto:
O que se oferece?
Panorama Nacional
Qual é a situação do turismo no país? 
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2.4 Intenção Turística
O tema desta Dissertação surgiu não só da vontade de recuperar e usufruir o pa-
trimónio edificado, que se encontra em fase de degradação progressiva e sujeito a múltiplos 
riscos (como roubos, vandalismo e incêndios), mas também da ambição em articular as 
potencialidades turísticas e agrícolas do espaço em causa, no sentido de rentabilizar inves-
timentos e consolidar perspectivas de futuro.
Assim, considera-se pertinente proceder a uma contextualização do panorama tu-
rístico no nosso país, seguido da exposição de factores de interesse da região particular em 
que o objecto de estudo se insere, de modo a perceber a viabilidade da inclusão desta ver-
tente empresarial numa próxima etapa do projecto.
A partir de meados do século XIX, com a revolução industrial, assistimos a um 
processo de modernização dos modos de vida e das actividades económicas, assentes em 
sectores cada vez mais secundários e terciários do que primários, o que incitou ao desin-
teresse e ao abandono progressivo de muitas áreas populacionais mais rurais. Para além 
da emigração rural, o risco de incêndios das áreas verdes, os problemas económicos e a 
dificuldade em inovar no sector, constituem tendências bastante persistentes que muitos 
consideram difíceis de inverter, a julgar por situações semelhantes e desanimadoras em 
outros países ocidentais mais desenvolvidos.49 
Assim sendo, torna-se imperativo procurar combater a vulnerabilidade económica 
que caracteriza as situações das áreas rurais, assentes na dependência agrícola, e que origina 
o êxodo rural, o envelhecimento da população e a exclusão social, entre outros. Perante as 
situações desfavoráveis com que nos deparamos, as transformações destas zonas são um 
desafio na tentativa de gerar novas perspectivas de desenvolvimento.
Apesar de existir um conjunto de circunstâncias limitadoras, é possível ainda as-
sim, apontar potencialidades e recursos internos que com a devida orientação tornam viá-
vel o desenvolvimento e a promoção da cada lugar. Portugal é um país que tem uma riqueza 
notável em termos de recursos naturais, culturais, históricos e arquitectónicos, que repre-
sentam elementos decisivos e cada vez mais valorizados para o desenvolvimento sustentável 
das regiões predominantemente rurais. 
O património cultural e paisagístico das regiões rurais começa agora a ser olhado 
como uma mais-valia capaz de atrair muitos dos habitantes dos centros urbanos, junta-
mente com a sua autenticidade e proximidade à natureza. Efectivamente, é perceptível o 
fascínio e a curiosidade em conhecer os factores culturais inerentes à criação da identidade 
de uma determinada região, através da manifestação de uma nova actividade económica, 
actualmente em crescimento no território português – o turismo no espaço rural (TER). 
“A valorização do património cultural e, em particular, do património arquitectónico, tendo 
em vista a sua utilização para fins turísticos, é uma das formas mais eficazes de estimular a 
49  Informação do parágrafo baseada em: CAVACO, Carminda. RAMOS, António Sampaio. Do despovoamento 
rural ao desenvolvimento local. Lisboa: Direcção Geral do Desenvolvimento Regional. 1994. Pág. 131
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sua salvaguarda e de criar as receitas necessárias para o respectivo financiamento.”50
Desta forma, o turismo no espaço rural tem sido encarado, cada vez mais, como um 
factor de revitalização do desenvolvimento dos espaços rurais e um incentivo à reabilitação 
do seu património construído, ao mesmo tempo que impulsiona a sobrevivência de uma 
identidade nacional. Para efeito, “considera-se como espaço rural as áreas com ligação tradi-
cional e significativa à agricultura ou ambiente e paisagem de carácter vincadamente rural.” 51
Após o êxodo rural que esvaziou o interior do país a favor dos grandes centros 
urbanos e da faixa litoral, está a crescer nos dias que correm, no meio dessas populações 
mais citadinas, o desejo de experimentar o contacto com uma vida mais bucólica e menos 
stressante, ao qual não são alheias as dificuldades económicas pelas quais o país passa e que 
demandam alternativas. Do mesmo modo, o desenvolvimento e o conhecimento tecnológi-
co como que incentivam as populações a exercer qualquer tendência ou prática que se dis-
tancie de pretextos considerados modernos e/ou industriais, considerando-os praticamente 
como actos exóticos ou extravagantes. 
É, neste sentido, que podemos observar o desenvolvimento de uma nova 
modalidade - o TER -, que tem por objectivo proporcionar um contacto mais directo com 
o meio ambiente, com a agricultura e com as tradições culturais e históricas locais de uma 
determinada região. 
“O turismo rural não é um fenómeno acidental ou temporário, mas antes resultado da evolu-
ção do modelo de sociedade em que vivemos.
Em termos gerais, os indicadores apontam para um crescimento regular da procura desta 
atividade, por parte de uma clientela culta, (...) exigente de qualidade, de genuinidade e em 
busca das diferenças que o tornam atraente face às restantes modalidades de turismo.”52
No entanto, embora exista um gradual crescimento deste tipo de procura, a nossa 
sociedade continua inevitavelmente ligada ao modo de vida dos centros urbanos, procu-
rando certos confortos modernos e tecnológicos que devem ser incluídos igualmente nas 
estratégias de desenvolvimento regional e local, de modo a tornar o turismo uma prática 
sustentável. Da mesma forma, é necessário incluir nas estratégias de planeamento compo-
nentes de animação, que incentivam a uma maior vontade de permanência na região. Se não 
existirem diversos elementos de entretenimento no próprio lugar e/ou nas proximidades, as 
pessoas cansam-se da monotonia da região passado relativamente pouco tempo, o que faz 
com que a modalidade do TER se torne pouco viável para a sustentabilidade do território.
Por este motivo, os empreendimentos turísticos rurais deverão garantir e valorizar 
as suas características particulares (naturais ou artificiais), ao mesmo tempo que continuam 
atentos ao crescimento dos requisitos e expectativas emergentes da procura, factores em 
constante transformação, de modo a assegurar a constante actualização da qualidade de 
oferta dos serviços fornecidos e práticas de acolhimento. 
50 CÓIAS, Victor. Património e turismo: um casamento de conveniência. In Pedra e Cal, nº 3 Jul/Ago/Set 1999. 
Pág. 5
51 Legislação em vigor. Presidência do Conselho de Ministros e Ministérios da Economia e Inovação da agricul-
tura, do desenvolvimento rural e das pescas. Portaria n.º 937/2008, de 20 de Agosto. Artigo 4, Pág. 5758 
52 DGADR. O Interesse pelo Turismo no Espaço Rural. Consultado a 5.08.2015, em http://www.dgadr.mamaot.pt
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O TER é uma actividade em constante mutação, fundada num sistema económico 
de oferta e procura, onde vai surgindo um novo mercado de actividades associadas à reali-
dade do mundo rural - como a caça e pesca, feiras e romarias, venda de produtos agrícolas, 
artesanato, para além do lazer e do desfrutar da paisagem -, que atraem viajantes nacionais 
e internacionais. 
Nas suas diversas modalidades, o turismo em espaço rural  apresenta-se ainda 
como um sector que possui potencial para rentabilizar e assegurar os recursos existentes 
em alguns dos espaços rurais, contribuindo para o seu desenvolvimento económico susten-
tável. O dinamismo do turismo não provém apenas do interesse da procura, mas também 
de um processo de desenvolvimento que deve ser devidamente integrado numa política 
geral de ordenamento do território. Numa primeira abordagem, é determinante consolidar 
a base económica regional e evitar confiar excessivamente na procura turística, desenvol-
vendo medidas com apoios públicos a nível de infra-estruturas que reforcem o sector e 
procurem valorizar o património natural e cultural da região.
“Para reforçar a competitividade do turismo português, é crucial que os investimentos públi-
cos assumam um carácter estratégico, facilitando o enquadramento e o apetrechamento da 
oferta turística em vários pontos do país. Objectivos associados á elaboração de planos de 
ordenamento turístico, à renovação urbana dos espaço vocacionados para o turismo, à recu-
peração do património, à melhoria das acessibilidades, ao dimensionamento e modernização 
das infraestruturas básicas, à requalificação de zonas turísticas degradadas e à sinalética tu-
rística, constituem entre outros, referências a nortear num sistema de planeamento futuro.”53
O reconhecimento desta realidade implica a prática de um planeamento cuidado 
na implementação da actividade turística, que deve ser também realizado em conjunto com 
a administração de outros sectores socioeconómicos. Tal como o Dr. Emanuel Marques dos 
Santos, presidente do Concelho de Administração do Instituto de Financiamento e Apoio 
ao Turismo, afirma “parecem-me de sucesso difícil ou problemático, as estratégias de desen-
volvimento local ou regional que apostem exclusivamente no turismo e que deixem cair ou 
definhar outras actividades económicas. É evidentemente positivo que a oferta turística seja 
enriquecida com as diferentes potencialidades que cada terra tem para dar, muitas e bem di-
versificadas são.”54
Ou seja, mais que a paisagem, é indispensável que também seja levado em consi-
deração o desenvolvimento e a gestão de outras actividades económicas lúdicas essenciais 
para a região. Com o devido apoio estratégico por parte de investimentos públicos, o TER 
constitui uma oportunidade para a sobrevivência da própria comunidade regional, possibi-
litando a sustentação do rendimento dos agricultores; a manutenção, criação e diversifica-
ção de empregos, com o desenvolvimento de novos serviços (de transporte, de informação, 
de animação, etc) e apoio ao artesanato tradicional.55 
53 SANTOS, Emanuel Marques dos. Presidente do Concelho de Administração do Instituto de Financiamento 
e apoio ao Turismo. In Instituto de financiamento e apoio ao turismo. Património e Turismo : Ciclo de debates 
1999: livro de actas - Instituto de financiamento e apoio ao turismo. Lisboa - 2002. Pág. 95
54 Ibidem. Pág. 91
55 Informação baseada em: DGADR. Fator de Desenvolvimento Rural. Consultado a 5.08.2015, em http://www.
dgadr.mamaot.pt
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“Foi também constatado que a paisagem desempenha importantes funções de interesse 
público, nos campos cultural, ecológico, ambiental e social, e constitui um recurso favorável 
à actividade económica, cuja proteção, gestão e ordenamento adequados podem contribuir 
para a criação de emprego.”56
Neste contexto, o mais relevante dos factores de risco que inibe e lesa o investimen-
to público ou privado neste sector são os incêndios florestais, que podem destruir milhares 
de hectares de paisagem, principalmente durante as estações mais quentes. No entanto, es-
tão a ser constantemente asseguradas medidas especiais de prevenção destas áreas, com o 
intuito de impedir ou minimizar quaisquer danos causados.
Assim sendo, o turismo em espaço rural apresenta-se como um possível meio pro-
tector da paisagem e fortemente dinamizador da riqueza de uma região, face à apropriação e 
valorização dos seus recursos de potencial valor cultural, natural, arquitectónico e histórico, 
com a consequente requalificação das zonas propícias à actividade em questão. Também 
se afirma como uma actividade atractiva que viabiliza o desenvolvimento económico que 
garante a gestão desses mesmos recursos, sem os esgotar, de modo a que estes perdurem no 
futuro. 
56 DIAS, Lino Tavares. Paisagens Milenares no Douro Verde. Dólmen. Gráfica do Norte. Amarante. 2014. Pág. 
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Serra da Abobadeira.
Img. 131: 
Vista aérea da barragem 
de Carrapatelo.
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2.4.1 Viabilidade do Projecto
“São empreendimentos de turismo no espaço rural os estabelecimentos que se destinam a 
prestar, em espaços rurais, serviços de alojamento a turistas, preservando, recuperando e 
valorizando o património arquitetónico, histórico, natural e paisagístico dos respetivos locais 
e regiões onde se situam, através da reconstrução, reabilitação ou ampliação de construções 
existentes, de modo a ser assegurada a sua integração na envolvente.”57
Na realidade, nem todas as situações que caracterizam os espaços rurais são ime-
diatamente propícias a este desenvolvimento turístico e económico, em consequência dos 
escassos investimentos públicos e/ou de uma ineficiente orientação e gestão dos recursos 
naturais e culturais existentes, por parte dos sectores administrativos e logísticos do terri-
tório. Neste sentido, é fundamental conhecer, antes de mais, o contexto regional e cultural 
da área envolvente ao objecto de estudo, de forma a determinar se existem os requisitos e 
as condições físicas necessárias, tal como factores de interesse e de animação, que possam 
ajudar a impulsionar, a dinamizar e a viabilizar a inclusão do sector turístico na região em 
causa. 
Essencialmente, é necessário perceber se há motivos que leve o turista a querer des-
locar-se a esta região especifica, pois o contacto com o meio rural, através do TER, pode-se 
observar em todo o país e é, portanto, indispensável indicar outros factores apelativos.
Como já foi observado previamente, a localização da Quinta da Cardia beneficia de 
uma posição privilegiada, quer pela paisagem verdejante que a envolve, quer por se situar 
numa região transitória entre o Douro Urbano do Porto e o território mais rural do Douro 
Vinhateiro. O território do Douro Verde, que abrange no seu núcleo central o concelho de 
Marco de Canaveses, desfruta do melhor de ambas as regiões vizinhas, mas mais do que um 
lugar de passagem, este território pretende assumir-se, ao mesmo tempo, como uma região 
ímpar, com a sua própria identidade e carácter. 
Para além de ser enriquecida das infra-estruturas e de outras comodidades conse-
quentes das circunstâncias territoriais, a região do concelho de Marco de Canaveses é carac-
terizada pelas suas paisagens naturais cativantes e por estar no centro de uma área bastante 
enriquecida cultural e historicamente, repleta de monumentos históricos e arquitectónicos, 
juntamente com a prática de actividades agrícolas e desportivas, assim como uma gastro-
nomia excepcional. 
“Dotado de um património natural ímpar, este território situa-se entre dois grandes rios: o 
Douro e o Tâmega, que pela sua beleza natural conferem à região um enorme potencial.
São os rios e as montanhas as telas deste território onde a história deixou a sua impressão 
digital, constituindo, esta interatividade entre a natureza e o Homem (...)”58
57 Legislação em vigor. Ministério da Economia. Decreto-Lei nº 15/2014, de 23 de Janeiro. Secção VIII, Em-
preendimentos de turismo no espaço rural. Artigo 18, pág. 481 
58 DOLMEN. Viagem pelo Douro Verde. Dolmen, Crl. Gráfica do Norte. Amarante. 2015. Pág. 30
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Aldeia  de Quintandona.
Penafiel.
Img. 133: 
Igreja de Santa Maria, 
Marco de Canaveses.
Siza Vieira.
Img. 134: 
Cidade romana 
de Tongobriga.
Marco de Canaveses.
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Célebre por ser uma terra de rios e serras, o território do Douro Verde é caracte-
rizado pela beleza arrebatadora de uma paisagem natural, que convida à contemplação e 
incentiva à prática de actividades físicas ao ar livre. A região, com solos de origem granítica 
na sua maioria, clima ameno e elevada precipitação, é marcada sobretudo pelas serras do 
Marão, da Aboboreira e de Montemuro, que nos oferecem diferentes ambientes montanho-
sos, cada um com a sua vegetação e topografia particular. 
O território é ainda percorrido por inúmeros vales e rios, com maior destaque para 
o rio Douro e o rio Tâmega, que “são os elementos físicos agregadores deste espaço: um, con-
fere-lhe notoriedade mundial, o outro, reforça a identidade nacional.”59
Para além do património natural que marca a região, pode-se identificar também 
elementos construídos pelo Homem que representam a sua passagem e a sua evolução no 
território, ao longo do tempo. Obras arquitectónicas de grande interesse histórico e cultural, 
como igrejas, castros, museus e mosteiros, entre outras que fortalecem a oferta regional e 
reafirmam a crescente atracção turística existente na região, revelam “uma identidade ter-
ritorial que remonta há cerca de cinco mil anos. O património existente assim o revela, nos 
vestígios pré-históricos dos planaltos dolménicos, de Aboboreira e Montemuro. (...) O patrimó-
nio cultural constitui, de facto, uma referência, seja pelos vestígios arqueológicos existentes, 
seja pela arte, presente nos múltiplos edifícios e monumentos de cariz religioso, onde é possível 
admirar o românico aliado à talha dourada, ou à arte contemporânea.”60
“Seja em Amarante, em Baião, em Cinfães, no Marco de Canaveses, em Penafiel ou em 
Resende, há lugares que a história abençoou, cujas gentes ainda trazem, até aos nossos dias, 
modos de vida ancestrais.”61
A procura das origens e de modos de vida que privilegiam o contacto com a natu-
reza, desenvolveu também a reinvenção dos espaços rurais, o que originou inclusive uma 
espécie de novo conceito de aldeia. Geraram-se iniciativas de recuperação e de preservação 
que lutam para manter vivos os núcleos rurais, nos quais seja possível conhecer as artes 
tradicionais locais e experimentar a autenticidade do mundo rural, conforme acontece na 
Aldeia Rural preservada de Quintandona, na freguesia de Lagares, em Penafiel. Apesar de 
não ser uma aldeia, é este tipo de iniciativa que se pretende transportar e adaptar ao projec-
to turístico da Quinta da Cardia, através da inclusão do agro-turismo.  
O desenvolvimento turístico do território Douro Verde é sustentado, da mesma 
forma, pelas suas iguarias gastronómicas de qualidade e pelos seus vinhos aromáticos, com 
crescente notoriedade e cuja produção remonta à época romana. Desde restaurantes con-
decorados a tascas populares, a oferta gastronómica é cada vez mais cuidada, aliada à qua-
lidade dos produtos utilizados. 
59 DOLMEN. Viagem pelo Douro Verde. Dolmen, Crl. Gráfica do Norte. Amarante. 2015. Pág. 31
60 Ibidem. Pág. 19
61 Ibidem. Pág. 68
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A visão da região como destino turístico excepcional, nasce da diversidade e da 
excelência da oferta turística, através do uso racional e sustentável dos seus recursos natu-
rais e do seu património histórico, cultural e arquitectónico. Neste sentido, acredita-se que, 
no contexto territorial e particular no qual o objecto de estudo se insere, a reabilitação da 
Quinta da Cardia possui as qualidades exteriores necessárias para tornar viável a potencial 
integração de uma vertente turística, que irá permitir um melhor desenvolvimento e sus-
tentabilidade económica de todo o projecto, para além de promover a integração de zonas 
rurais, geralmente marginalizadas, enquanto se enaltece a tradição e cultura regionais. 
2.4.1.2 Agro-turismo da Quinta da Cardia
O agro-turismo consiste numa das distintas modalidades que classificam as inicia-
tivas de turismo em espaço rural, juntamente com as casas de campo, o turismo de aldeia e 
os hotéis rurais ou turismo de habitação. Estes empreendimentos de natureza familiar são 
caracterizados essencialmente pelo contacto mais directo com a natureza e com os costu-
mes das populações locais, embora cada um represente um tipo de alojamento mais especí-
fico, dependendo das suas características específicas.
“São empreendimentos de agroturismo os imóveis situados em explorações agrícolas que 
permitam aos Hóspedes o acompanhamento e conhecimento da atividade agrícola, ou a 
participação nos trabalhos aí desenvolvidos, de acordo com as regras estabelecidas pelo seu 
responsável.”62
Dispondo de um conjunto adequado de instalações, equipamentos e serviços com-
plementares, esta modalidade turística distingue-se das restantes pela oferta de alojamento 
no meio de uma exploração agrícola, onde o visitante poderá assistir e até mesmo participar 
nos trabalhos da própria exploração. O agro-turismo assume-se como um serviço turístico, 
que respeita e valoriza o meio ambiente e cultural local, e no qual o hóspede é convidado 
a envolver-se nas actividades agrícolas da propriedade, ou em outras actividades turísticas 
adicionais, para além de poder saborear as iguarias típicas da região.
Deste modo, o desenvolvimento turístico que se pretende introduzir no projecto de 
recuperação da Quinta da Cardia, baseia-se numa espécie de intercâmbio cultural, com a 
adaptação de um ofício tradicional e de uma nova actividade económica, que se reveste da 
importância em transmitir a outros as práticas e as tradições locais. Na sua essência, cons-
tituiu-se como uma oportunidade para os proprietários fazerem prevalecer os seus valores 
familiares e desenvolverem uma vertente económica, que tornará o projecto auto-susten-
tável, ao mesmo tempo que partilham o seu conhecimento, a sua gastronomia e a sua vi-
vência com os visitantes. Os turistas irão poder aprender as “artes do ofício”, satisfazer a sua 
curiosidade, no que se refere à vida do meio rural, e apreciar um estilo de vida mais calmo 
e relaxante, em contacto com a natureza. 
Na Quinta da Cardia a actividade agrícola principal assenta, principalmente, numa 
62 Legislação em vigor. Presidência do Conselho de Ministros e Ministérios da Economia e Inovação da agri-
cultura, do desenvolvimento rural e das pescas. Portaria n.º 937/2008, de 20 de Agosto. Artigo 7, Noção de 
agro-turismo. pág. 5758 
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das mais antigas tradições agrícolas da região: a produção de vinho. A adega, em conjunto 
com uma extensa área de vinha, proporciona as condições para a prática do enoturismo. 
Assim, faz todo o sentido procurar integrar a Quinta da Cardia no itinerário da Rota do Vi-
nho Verde, onde as condições naturais da região (propícias à produção de vinhos brancos, 
espumantes e aguardentes) permitem o desenvolvimento desta actividade, em crescimento, 
que assenta na descoberta e na apreciação do sabor dos vinhos. O vinho e a cultura viní-
cola constituem-se factores atractivos, que reforçam a procura turística, juntamente com 
outras actividades lúdicas, como passeios pedonais, de bicicleta, pesca, excursões de barco 
e canoagem, entre outras que podem ser igualmente associadas a programas recreativos da 
quinta.  
“Os empreendimentos de turismo de habitação e de turismo no espaço rural podem ainda, 
nos termos do regime jurídico que regula a actividade das empresas de animação turística, 
exercer actividades de animação que se destinem exclusivamente à ocupação de tempos livres 
dos seus utentes e contribuam para a divulgação das características, produtos e tradições das 
regiões em que os mesmos se situam.”63
A vertente turística da proposta também vai procurar ajudar a dinamizar iniciativas 
culturais regionais e a estabilizar a economia local, através do desenvolvimento e criação de 
novas oportunidades de negócios e serviços complementares, com o consequente aumento 
63 Legislação em vigor. Presidência do Conselho de Ministros e Ministérios da Economia e Inovação da agri-
cultura, do desenvolvimento rural e das pescas. Portaria n.º 937/2008, de 20 de Agosto. Artigo 9, Actividades 
complementares. pág. 5758 
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e diversificação de postos de trabalho, de maneira a fixar a população no território. Assim, 
um dos objectivos do projecto passa por desenvolver parcerias e explorar novas potencia-
lidades quer da própria quinta como da sua região, aproveitando, nomeadamente, a sua 
proximidade com o rio Douro. 
A própria área de intervenção da Quinta também apresenta condições e capacidade 
para que a actividade turística seja incluída no projecto de reabilitação da herdade. A pro-
priedade tem uma área bastante extensa, que engloba na sua maioria espaços agrícolas, mas 
também é composta por algumas construções antigas e de múltiplas dimensões, espalhadas 
por toda a área da propriedade - algumas em estado já de ruínas, outras melhor preserva-
das -, que poderão ser reabilitadas e intervencionadas, de maneira a constituírem unidades 
autónomas de alojamento temporário. Apesar de as mesmas não serem propriamente abor-
dadas na vertente prática desta dissertação (como já foi explicado ao anunciar os objectivos 
programáticos, tal é considerado um processo demasiado ambicioso a desenvolver como 
tema de Tese de Mestrado, dados os limites temporais a que se sujeita), a intenção do cliente 
é que, no futuro, estas dependências sejam complementares ao projecto de reabilitação da 
Casa da Cardia, mas destinadas a albergar os hóspedes, enquanto a casa principal servirá 
de alojamento aos proprietários e funcionará como principal núcleo da gestão agrícola e 
vinícola da propriedade. 
“As unidades de alojamento dos empreendimentos de turismo de habitação e de turismo no 
espaço rural são quartos ou suites e devem dispor, no mínimo, de cama, mesa de cabeceira ou 
solução de apoio equivalente, espelho, armário, iluminação de cabeceira e tomada eléctrica. 
(...) Nos empreendimentos de agro-turismo as unidades de alojamento podem ainda ser 
edifícios autónomos (...).”64
É incerto o número total destes alojamentos, até mesmo porque se desconhece o 
estado efectivo em que algumas das construções se encontram actualmente. No entanto, 
acredita-se que, em determinadas situações, será mais viável optar por uma construção 
de raiz, devido ao estado degenerativo avançado das edificações. Deste modo, pretende-se 
afirmar que também há a possibilidade em construir novas unidades habitacionais. O intuito 
é procurar criar e determinar um número razoável de pequenas habitações independentes, 
dispersas por toda a propriedade e de variadas tipologias, que permitam albergar desde 
famílias numerosas a indivíduos singulares, de forma a tornar o projecto sustentável e a sua 
iniciativa empresarial viável. 
Contudo, o objectivo não passa por apenas implementar algumas estruturas habi-
tacionais dentro da área da Quinta. É, de igual modo, prevista a reconversão do espaço da 
antiga eira numa área de lazer, para a prática de actividades físicas e recreativas, com uma 
piscina. O palheiro em ruína, incorporado neste mesmo espaço, será intervencionado, de 
maneira a possibilitar a instalação de um pequeno café e/ou restaurante, à disposição dos 
visitantes. A ideia é aproveitar a vantagem da posição mais elevada do lugar sobre o vale, 
para conceber um espaço que permita desfrutar de uma vista panorâmica da magnífica 
64 Legislação em vigor. Presidência do Conselho de Ministros e Ministérios da Economia e Inovação da agri-
cultura, do desenvolvimento rural e das pescas. Portaria n.º 937/2008, de 20 de Agosto. Artigo 14, Unidades de 
alojamento. pág. 5759
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paisagem natural envolvente. 
Considerando a existência da exploração agrícola no espaço adjacente à casa prin-
cipal, o projecto geral para a Quinta da Cardia contará ainda, numa próxima fase de de-
senvolvimento, com uma proposta para a implementação num dos anexos em ruína de um 
centro de produção e venda de produtos artesanais e alimentares, tais como compotas e 
licores, feitos com os ingredientes obtidos a partir das colheitas da própria quinta. 
Deste modo, a Quinta da Cardia surgiria como um estabelecimento que faculta-
ria pequenos alojamentos a visitantes e turistas, e que permitiria a interacção com o meio 
envolvente e com a paisagem montanhosa, ao mesmo tempo que proporcionaria aos seus 
hóspedes a possibilidade de desfrutar a oferta cultural e histórica regional, tal como o en-
volvimento nas actividades agrícolas sazonais da própria herdade.
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3. A Casa da Quinta da Cardia
O exercício de projecto consiste num todo processo de criação que vai evoluindo 
com o tempo, tendo em conta a nova realidade proveniente de determinada alteração e/ou 
acto de continuidade sobre uma pré-existência. Neste sentido, após o processo de análise e 
de reflexão realizados que permitiu uma aprofundada compreensão e interpretação da te-
mática, do lugar e do objecto de estudo em que se vai intervir, a parte final desta dissertação 
prossegue com a explicação do projecto de reabilitação realizado para a Casa da Cardia e 
que se concretiza numa possível solução para o problema colocado. Recorrendo também 
ao uso da maqueta e do desenho esquemático e técnico, este capítulo assume-se no fundo 
como a síntese e a conclusão de todo trabalho desenvolvido tanto no âmbito teórico como 
no prático.
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3.1 Proposta de Intervenção
Apesar de o novo programa não ser em termos gerais muito diferente daquele que 
existe, uma vez que se adopta o mesmo modelo de distribuição da casa com a zona habita-
cional no piso superior e os espaços de apoio agrícola no piso térreo, é necessária uma reor-
ganização interna funcional, correspondente com as exigências dos clientes e que atribui à 
casa condições de habitabilidade adequadas à contemporaneidade.
No entanto, e como já referimos, o reconhecimento do valor e do carácter arqui-
tectónico da casa conduz à vontade de preservar o traçado original do conjunto, o que 
significa que uma das premissas de intervenção irá basear-se na valorização dos principais 
atributos relevantes à identidade dos espaços e integrá-los no novo desenho. Assim, a pro-
posta de intervenção irá procurar estabelecer uma dinâmica equilibrada na relação entre a 
pré-existência e a nova intervenção, através da adaptação do edifício com a integração do 
novo programa.
Assim, é importante determinar os princípios que guiarão todo o processo de 
intervenção. Ao intervir numa construção pré-existente existe uma série de factores que 
condicionam o projecto e que obrigam a uma constante adaptação das soluções traçadas. 
Interessa, portanto, identificar o que se pretende manter e preservar, a par daquilo que se 
pode alterar; ou o que pode ser eliminado e/ou adicionado, de forma a tornar o objecto 
compatível com o novo programa, mas sem que se perca a identidade do edifício e sem 
ignorar os desejos dos proprietários. 
A maioria destes princípios já estão estabelecidos e/ou implícitos nos critérios pro-
gramáticos enumerados pelos clientes e serão características comuns presentes em todas as 
etapas do desenvolvimento do projecto, tal como a preservação da capela e dos tectos em 
masseira no interior da habitação, bem como a manutenção da cozinha no mesmo local. De 
igual modo, a persistência da função existente do piso térreo implica também a sua conser-
vação, dado que não há necessidade de uma renovação integral dos espaços. No entanto, a 
estrutura danificada dos anexos mais pequenos, essencialmente dos antigos galinheiros no 
pátios das traseiras, e a falta de utilidade prevista para os mesmos no novo programa, justifi-
ca a sua possível demolição. Por outro lado, a intenção de actualizar a distribuição funcional 
da casa incentiva à transformação parcial dos espaços habitáveis.
Atendendo a estas condicionantes e aos objectivos programáticos já referidos, ini-
ciou-se a procura de uma solução para a organização dos espaços, sobretudo no piso supe-
rior. Do mesmo modo, perante o estado deteriorado das paredes divisórias, tornou-se ine-
vitável a reconstrução das paredes interiores, o que acabou por conduzir, juntamente com 
as condições funcionais inadequadas, a um novo desenho interno da organização da casa. 
Porém, a exigência por parte dos clientes (e apoiada pessoalmente) da preservação 
da estrutura dos tectos em masseira, como elementos identitários da casa, fez com que se 
mantivesse a compartimentação dos espaços virados a sul da casa, o que não significa to-
davia, a permanência das suas funções actuais. Desta forma, é possível afirmar que, desde o 
início de todo o processo, foram os espaços a norte da casa que ficaram sujeitos às alterações 
mais evidentes e que acabaram por terem uma expressão mais moderna, partilhando o pen-
samento de Souto de Moura de que “antigo é antigo, novo é novo. Se for novo, faço as coisas 
de uma certa maneira... se for antigo, faço-as de outra.”65 
65 MOURA, Eduardo Souto de. Santa Maria do Bouro, uma história contínua. in LEÓN, Juan Hernández. 
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3.1.1 Processo do Projecto. Hipóteses
A proposta de intervenção passou por algumas experiências e hipóteses no deli-
neamento dos novos espaços, muitas das quais nem sequer passaram do desenho à mão 
levantada, mas que contribuíram para a solução final. É de referir ainda que como já havia 
um conhecimento prévio da casa e dos desejos dos proprietários, algumas das concepções 
idealizadas para a casa foram previstas antecipadamente e aperfeiçoadas com o desenrolar 
do projecto. 
“Uma arquitectura provém de uma sucessão de investigações, de hipóteses e de respostas cuja 
validade necessita de ser testada e que, pouco a pouco, se aglomeram para se encaminhar 
para uma forma.”66
A fase inicial do processo de projecto reflecte o primeiro confronto entre os objec-
tivos definidos e a pré-existência, numa breve tentativa em perceber como é possível res-
ponder ao programa pedido dentro dos limites da volumetria pré-existente. Assim sendo, 
começou-se a testar a nova distribuição programática tendo por base a organização formal 
existente, com a maioria dos espaços com as mesmas proporções, sempre conduzida pela 
ideia de mudar apenas o estritamente necessário. 
De maneira a aproveitar o eixo central criado pelo alinhamento das escadas de 
acesso ao primeiro andar, a hierarquização do programa seria feita através da divisão clara 
da zona privada, no lado poente da casa, e os espaços sociais com ligação ao corpo perpen-
dicular da cozinha. 
Nesta solução, o segundo átrio seria utilizado como uma pequena área de estar e 
de leitura, ao mesmo tempo que serviria de articulação entre as diferentes zonas da casa e 
de acesso ao recinto exterior a norte. Este espaço seria também associado a um escritório, 
junto à casa de banho pré-existente, a qual funcionaria como wc de serviço. Os espaços ín-
timos seriam compostos pela suite principal, que se apropriaria das duas divisões existentes 
a sul, e por dois quartos adicionais, com uma casa de banho conjunta; ao passo que para 
completar a zona social da casa, o antigo quarto junto à antiga sala de jantar (que mantém a 
sua função) seria substituído por uma ampla sala de estar, virada a sul de forma a usufruir 
de uma maior incidência de luz natural. Na cozinha, as mudanças não foram muito signifi-
cativas, no entanto existiu a hipótese de abrir a grande lareira de modo a servir igualmente 
a sala dos fornos e criar uma certa transparência e permeabilidade entre estes espaços.
Quanto ao espaço exterior, no pátio a norte todos os anexos seriam destruídos, pos-
sibilitando a criação de um espaço mais amplo. Nesta fase, aproveitou-se apenas os arrumos 
inferiores do anexo colado ao volume da cozinha, por cima dos quais se construiria uma 
plataforma que unisse também ambos os patamares de acesso ao interior. Conforme pedido 
pela proprietária, foi prevista ainda a construção de uma nova divisão envidraçada neste es-
paço, que estaria encostada ao longo do muro de suporte do terreno norte, de maneira a sair 
da área de sombra provocada pela casa e dessa forma aproveitar ao máximo a luz natural.
COLLOVÀ. Roberto; FONTES, Luís. Santa Maria do Bouro: Eduardo Souto de Moura: construir uma pousada 
com as pedras de um mosteiro. Lisboa: White & Blue, 2001. Pág. 50. 
66 SIZA, Álvaro. Álvaro Siza: Uma questão de medida. Casal de Cambra: Caleidoscópio, 2009. Pág. 204. 
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De um modo geral, esta solução parece plausível como princípio conceitual, no 
entanto algumas das configurações dos espaços, quer interiores quer exteriores, tiveram de 
ser reformuladas, em consequência de determinados problemas encontrados no decorrer 
do projecto e que expomos de seguida.
Uma das questões debatidas baseava-se sobretudo na desproporção patente entre 
os espaços do núcleo privado, ao que se acrescentou a incoerência resultante na disposi-
ção dos espaços consoante a incidência solar necessária para a realização da sua prática. 
Enquanto a suite tinha uma dimensão excessiva e estava totalmente direccionada a sul, a 
pequena biblioteca e o escritório virados a norte, recebiam apenas luz natural indirecta, 
inadequada às suas funções. Do mesmo modo, a distribuição dos espaços implicava uma 
alteração dos vãos interiores existentes, que não seria a ideal uma vez que tal iria interferir, 
em parte, com a estrutura de parede estrutural central da casa. 
Assim, dado que a zona de dormir é associada à ausência ou à presença subtil de 
luz, pareceu lógico que a suite abdicasse da sua localização na fachada principal, a sul, e pas-
sasse a ocupar as duas divisões a nascente da casa, que são privilegiadas também com uma 
vista interessante para a paisagem. Um dos outros quartos é deslocado para a beira da casa 
de banho pré-existente, ficando virado a norte, e o escritório, que funcionará simultanea-
mente como sala de visitas e pequena biblioteca, foi reposicionado para o anterior espaço 
da suite orientada a sul. Note-se que esta alteração funcional permite ainda a preservação 
das grandes portas emblemáticas de madeira do átrio principal e que são um importante 
elemento identitário da casa. 
Além do mais, numa tentativa de tornar mais directo o acesso da cozinha à sala de 
jantar, o que é desejável em termos funcionais, a antiga despensa foi modificada, passando 
por várias fases de desenho. As experiências do traçado do espaço procuraram atender não 
só à relação entre sala e cozinha, mas também à conjugação de novas formas de como o cor-
redor termina. Porém, estas soluções não passaram de esquissos, uma vez que o proposto 
implicaria a modificação de uma parede estrutural e provocar um acréscimo monetário de 
relevo ao projecto, outra das condicionantes desta intervenção.
No pátio exterior norte, verifica-se a reposição das escadas e o novo anexo envidra-
çado é rodado e encostado à parede da cozinha de modo a estar orientado para a paisagem 
e não para a fachada da casa, enquanto no pátio principal é proposto a demolição do antigo 
celeiro e a reconstrução, no mesmo lugar, de um volume mais largo, no qual se pudesse 
albergar dois automóveis. Este corpo seria afirmado como uma construção completamente 
nova, em contraste com o restante conjunto arquitectónico típico de outra época.  
É esta solução que, apesar de ainda ser um tanto desproporcional no desenho de 
alguns dos espaços, irá encaminhar o projecto para a proposta final de intervenção que se 
considera ser a resposta mais adequada à ambição e às condicionantes do problema.
Proposta de Intervenção: Processo do Projecto. Hipóteses
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3.1.2 Solução Final
De um modo geral, a proposta de intervenção final caracteriza-se essencialmente 
pela preservação da austeridade dos alçados e pela clareza dos volumes do conjunto habi-
tacional, com a limpeza dos espaços exteriores e a integração de alguns elementos novos.
No pátio principal, é demolido um pequeno anexo e retirado o prolongamento do 
telhado da capela de forma a criar um espaço mais amplo, com espaços verdes. Para além 
de funcionar como espaço de recepção da casa, este recinto serve também como rótula de 
articulação entre os outros espaços do conjunto: a zona habitacional, as lojas do piso térreo, 
a capela e os campos, com a consequente ligação à fonte principal e à eira. 
Também passa-se a propor a demolição apenas parcial do antigo celeiro para a 
construção da garagem, acabando por se optar pela conservação das paredes limitadoras do 
pátio, o que inclui a conservação de um dos frontões de forma a manter a simetria do alçado 
sul do conjunto, enquanto o espaço em si será encimado por uma cobertura plana vegetal, 
por ser visível do piso superior da habitação. Deste modo, pretende-se que o novo volume 
se distingue do edificado existente, mas ao mesmo tempo não assuma uma posição de des-
taque em relação ao mesmo, quando a sua importância é relativa. Pretende-se desenvolver 
uma abordagem semelhante ao que acontece na Pousada de Santa Maria do Bouro, na qual 
Souto de Moura introduz subtilmente a construção de um novo volume. 
No que se refere aos espaços interiores, a manutenção da totalidade do piso térreo 
como área destinada ao apoio agrícola e vinícola, permitiu o funcionamento autónomo do 
piso superior para a área residencial, na qual houve a necessidade de fazer diversos acertos 
quanto às proporções dos compartimentos em relação à última fase de projecto, de modo a 
evidenciar a hierarquização dos espaços em conformidade com a sua função.
Do hall de entrada é possível aceder a dois espaços principais: o escritório, que 
contém um recuperador de calor e outras acomodações relativas à sua função simultânea 
de biblioteca e sala de visitas; e a sala de estar. A opção da manutenção da cozinha no seu 
local primitivo, condicionou a organização funcional da casa e, portanto, a sala de jantar é 
mantida no mesmo sítio, à medida que a sala de estar foi instalada no espaço adjacente mais 
amplo. Assim, apesar de não ter acesso directo ao exterior, o núcleo social ocupa a zona 
mais nobre da casa graças à proximidade com a entrada principal e à sua orientação a sul, 
que permite usufruir da luz solar e da vista sobre a paisagem. 
Em conformidade com o pedido do cliente, foi inserido ainda um outro recupera-
dor de calor que serve para ambas as divisões, sendo a passagem entre elas feita em redor do 
mesmo e que respeita a estrutura dos tectos de masseira. Deste modo, apesar de esta nova 
configuração permitir uma certa permeabilidade visual entre os espaços, estes assumem-se 
como zonas autónomas, separando o momento de refeição e o de estar. Também se optou 
por retirar o revestimento da parede estrutural interior e deixar a alvenaria de pedra à vista 
na totalidade da sua extensão. Esta parede vai-se consistir no elemento comum que percor-
re todos os espaços, quer no primeiro andar quer no piso térreo, tendo como intenção o 
reforço da relação entre eles.
A partir do hall também se faz a articulação com a zona privada da casa, através de 
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Img. 155: 
Esquissos elaborados 
pelo prof. orientador, 
sobre a estrutura 
metálica da cobertura 
do novo volume. 
Img. 154: 
Esquisso do pátio norte, 
com novo volume 
envidraçado.
Img. 153: 
Experiências de desenho 
do pavimento do pátio 
principal.
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um segundo átrio de menor dimensão que possibilita de igual modo o acesso à área exterior 
a norte da casa. É introduzido um corredor, no prolongamento do existente, mas os dois são 
alargados de maneira a permitir uma melhor circulação. 
Na continuação da anterior fase de projecto, a suite principal é situada nas duas di-
visões a poente da habitação: a zona de repouso ocupa o compartimento que tem a janela de 
sacada virada a sul e o quarto de banho completo e a zona de vestir são colocadas na secção 
a norte. Esta opção permite ainda a preservação do vão e da portada da parede estrutural 
interior. No entanto, o espaço do wc adjacente é reduzido, em relação à anterior fase de 
trabalho, a favor de um dos quartos. O mesmo acontece no átrio secundário e no quarto de 
banho de serviço, de forma a aumentar a área do terceiro aposento. 
A cozinha, tal como foi já referido, é mantida no mesmo local e é apenas reforçada 
com o mobiliário apropriado à sua funcionalidade. A grande lareira walk in é reabilitada e 
novos caixilhos basculantes são inseridos nos pequenos vãos existentes. Devido às condi-
cionantes estruturais e financeiras já referidas, a transição para a sala de jantar é garantida 
através do corredor, tal como se fazia, e a antiga despensa é redimensionada e munida de 
espaço de arrumação, para além de poder servir como lavandaria. 
O percurso para a nova sala de pequenos almoços realiza-se por meio da sala de 
fornos e a mesma é construída com um carácter contemporâneo, com vigas metálicas, co-
bertura plana e envidraçada em dois lados. 
Tal como Távora em Guimarães, assume-se o novo como novo, em contraste com a 
Img. 156: 
Estudo em corte do 
mezanine do sótão.
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Programa e Áreas
Área útil por espaço (m2) do conjunto habitacional
Piso Térreo
 Capela
 Garagem
 Adega (+ lojas)
Piso Superior
 Atrio principal
 Percursos
 Escritório | Sala de visitas | Biblioteca
 Suite (+ wc privado)
 Quarto (x2)
 Wc (x2)
 Sala de estar
 Sala de jantar
 Despensa | lavandaria
 Cozinha
 Sala de fornos
 Sala de pequeno almoço
Piso Sótão
 Área de leitura
 Sala de brincar
27 m2
41 m2
221 m2
23 m2
48 m2
30 m2
36 m2
14 m2
8 m2
31 m2
18 m2
12 m2
26 m2
28 m2
15 m2
31 m2
35 m2
Zona Social     Zona Privada Adega Outros
Esquema 3: 
Distribuição das zonas 
habitacionais.
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história do edifício pré-existente. A estrutura metálica desta nova construção prolonga-se 
para o exterior como uma espécie de pequena pérgola metálica com vigas em I, formando 
um modesto espaço intermédio entre o interior e o exterior e que poderá ser coberto com 
vegetação trepadeira no decorrer do tempo. A solução final procura ainda realçar o eixo 
central da casa e nesse sentido as escadas do pátio norte serão recolocadas na continuidade 
do mesmo, mantendo a união dos patamares exteriores defendida desde o início do pro-
jecto. 
Através do segundo hall também é possível ainda aceder a uma outra divisão que 
só no final do processo de projecto é que teve alguma consideração, devido ao fraco enten-
dimento do espaço até então – o sótão. Ao aumentar o pé direito deste átrio e expor a incli-
nação da cobertura da casa, foi permitida a criação de um patamar, em género de mezanine, 
que recebe uma escada de tiro (com degraus sobrepostos para contornar o espaço reduzido 
disponível) e sem patamar intermédio. Este patamar faculta ainda o acesso a dois espaços, 
com cerca de 65 m2 em conjunto, nos quais se desenvolve um programa mais informal, com 
uma sala de brincar para futuros netos e uma área de leitura, dispostas em open-space e 
ambas com mobiliário fixo para arrumação. A iluminação dos espaços é executada através 
da colocação de clarabóias. 
Outra intervenção que se propõe diz respeito à articulação do piso residencial com 
o rés-do-chão. O alçapão que existia à beira da despensa é mantido, mas ao diminuir o se-
gundo átrio para beneficio de um dos quartos, foi necessário remover o outro alçapão que lá 
existia, inviabilizando o acesso a uma das lojas pelo interior. Uma vez que continuava a ser 
indispensável o acesso com o andar inferior a partir do interior da casa, um novo alçapão é 
colocado no hall principal, permitindo uma articulação subtil entre os pisos. 
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Desenhos de Proposta de Reabilitação:
I. Planta de implantação
II. Planta Piso Térreo 
III. Planta Piso 1
IV. Planta Sótão
V. Alçado Exterior Sul 
VI. Corte Pátio
VII. Alçado Nascente 
VIII. Alçado Poente
IX. Alçado Principal Casa 
X. Corte Longitudinal Casa
XI. Alçado Norte 
XII. Corte Pátio Norte
XIII. Corte Transversal Escadas 
XIV. Alçado Poente Cozinha
Maqueta
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Img. 160: 
Maquete da proposta.
Alçado norte.
Img. 158: 
Maquete da proposta.
Alçado poente.
Img. 157: 
Maquete da proposta.
Alçado principal.
Img. 159: 
Maquete da proposta.
Alçado nascente
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Img. 163: 
Maquete da proposta.
Piso térreo.
Img. 162: 
Maquete da proposta.
Piso superior.
Img. 161: 
Maquete da proposta.
Piso sótão.
Img. 164: 
Maquete da proposta.
Pátio norte.
Im
g 165: Janela de sacada. Sala de jantar.
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3.1 Soluções Construtivas
As intervenções realizadas a nível construtivo foram feitas maioritariamente no 
sentido de melhorar as condições de habitabilidade da casa. Em semelhança com a expli-
cação do sistema construtivo existente, este capítulo irá incidir nas alterações efectuadas 
sobre os elementos estruturais da casa. No entanto, esta será uma descrição breve, já que a 
maioria das intervenções foram feitas a nível do isolamento térmico e do revestimento. Para 
complementar e facilitar a compreensão dos sistemas, o texto será complementado também 
com desenhos das soluções adoptadas. 
Nas paredes exteriores não se considerou necessário a introdução de isolamento 
térmico, uma vez que a sua espessura generosa de 70cm providencia desde logo uma ra-
zoável resistência térmica ao edifício. A intervenção nestes elementos resumiu-se portanto, 
à reparação do revestimento exterior e interior, aplicando o reboco directamente sobre a 
parede regularizada. O mesmo acontece na nova volumetria da garagem, com a reconstru-
ção de duas paredes de pedra rebocadas pelo interior e pelo exterior. Porém, como já foi 
mencionado, na parede estrutural central decidiu-se retirar o revestimento de modo a que 
a alvenaria de pedra ficasse à vista em ambos os pisos e a mesma pudesse constituir-se num 
elemento unificador dos espaços. A mesma opção foi tomada em relação à parede norte da 
sala dos fornos, em reminiscência de como o espaço era. 
No rés-do-chão haverá ainda uma outra parede estrutural, perpendicular ao alçado 
principal, que pelo seu carácter excepcional não terá qualquer tipo de revestimento, sendo 
metade dela composta pela estrutura de pilar e viga em pedra e a outra metade por um arco 
em volta perfeita. Os próprios lagares também serão mantidos tal como estão, sem revesti-
mento, em contraste com as superfícies rebocadas das restantes paredes. 
Em relação aos alçados exteriores, todos os detalhes em granito salientes como a 
cornija, os cachorros das varandas, as molduras das janelas e as pilastras, serão preserva-
dos, de forma a salvaguardar o carácter histórico, arquitectónico e identitário do conjunto 
habitacional.
No exterior, os pavimentos das principais áreas transitáveis terão um acabamento 
em paralelos limitados por placas de granito que, através do seu desenho no pavimento, 
definem espaços e estabelecem ainda uma determinada orientação do espaço.
No interior, o tratamento do piso térreo, que antes não tinha propriamente um tipo 
de acabamento, consiste agora por uma camada de regularização, finalizada com uma arga-
massa autonivelante, por razões de ordem prática e funcional relacionadas com a actividade 
agrícola e vinícola.  
Já a estrutura do primeiro piso será dividida em duas secções, consoante o contexto 
dos espaços. De um modo geral, é pretendido manter os pavimentos em madeira em toda 
Paredes Estruturais
Pavimentos Exteriores
Pisos
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Cubo de granito 5x5cm
Caixa de areia
Massame de betão
Brita
Terra
Soalho
Ripas
Regularização
Isolamento
Laje de betão
Placa gesso cartonado
Dupla placa de gesso 
cartonado
Isolamento acústico
Img. 168: 
Pormenor  pavimento 
antigo com isolamento.
Corte longitudinal.
Corte transversal.
Escala 1:10
Img. 167: 
Pormenor pavimento 
novo - sótão.
Escala 1:10
Img. 166: 
Pormenor pavimento 
exterior.
Escala 1:10
Soalho
Isolamento
Placa gesso cartonado
Viga de madeira
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a zona habitável, no entanto também houve a introdução de mais dois quartos de banho, 
ou seja áreas molhadas, que devem ter um revestimento resistente à humidade. Dado que 
o quarto de banho pré-existente já tinha um outro tipo de pavimento, em cimento afagado 
acastanhado sobre uma laje de betão, optou-se por repetir este acabamento prático nos 
novos wc’s (neste caso sem pigmento). Não obstante, a estrutura em vigas presente não é 
adequada a este revestimento e portanto é necessário criar uma laje em betão (tal como 
acontece no existente), o que faz surgir a questão de como será o revestimento do tecto no 
piso inferior dessa secção e o consequente pé direito. 
A intenção inicial seria a de manter a visualização do vigamento em todos os tectos 
do piso térreo, no entanto a conjugação de diferentes tipos de sistemas construtivos tornou 
evidente a desvantagem de tal opção. Ainda se considerou a hipótese de uma total reno-
vação do piso da ala norte em lajes de betão, mas tal não é estritamente necessário e seria 
economicamente indesejável. Neste sentido, decidiu-se introduzir apenas o isolamento em 
ambas as estruturas e utilizar um tecto falso em placas de gesso cartonado em toda a zona 
norte do rés-do-chão. Esta decisão vai criar ambientes espaciais diferentes, em contras-
te com o vigamento visível das divisões a sul, e provocar também uma diferença nos pé 
direitos do piso, mas que não influencia a funcionalidade dos espaços. 
Do mesmo modo, para melhorar as condições de habitabilidade e manter a estru-
tura do vigamento à vista na ala sul, o isolamento foi inserido entre as vigas e revestido com 
gesso cartonado.
Quanto ao revestimento do piso superior, apenas se alterou o da ala norte em con-
sequência da nova compartimentação espacial. De forma a tornar o sótão habitável optou-
se por inserir uma nova laje de betão em toda a sua extensão, com o tecto revestido com 
gesso cartonado e o pavimento com um soalho de madeira pregado em ripas de madeira, 
devidamente isolado. A antiga estrutura apresentava-se inadequada ora a nível estrutural 
ora a nível habitacional, para a optimização do espaço. 
Quanto às coberturas, a intervenção baseou-se na introdução do isolamento térmi-
co e da impermeabilização, de forma a estabelecer ambientes confortáveis na zona residen-
cial da casa. 
Na cozinha e na sala de fornos, o isolamento foi colocado entre os caibros, sendo 
posteriormente revestidos com gesso cartonado de modo a que apenas os níveis e as ma-
dres, respectivamente, ficassem visíveis nos espaços interiores. No caso da estrutura da ca-
pela será necessário remover primeiro o forro e recolocá-lo após a instalação do isolamento. 
O mesmo acontece em relação à estrutura principal. Como resposta às necessidades 
térmicas actuais, aplica-se uma barreira pára-vapor e uma camada de isolamento descontí-
nuo entre as varas, em placas de poliestireno com 60mm de espessura. Como acabamento 
interior são utilizadas placas de gesso cartonado na zona do sótão. As pernas da estrutura 
correspondente à área habitável irão ficar perceptíveis no espaço, no entanto as respectivas 
escoras são substituídas por umas peças verticais, que ajudam a suportar a madre e permi-
tem uma melhor deslocação pelo novo espaço. 
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Img. 169: 
Isolamento descontínuo 
entre as varas
Legenda:
1 - Telha
2 - Ripado
3 - Vara
4 - Isolamento
5 - Barreira pára-vapor
6 - Forro
7 - Batente
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Img. 170: 
Pormenor cobertura da 
cozinha.
Escala 1:50
Img. 171: 
Pormenor cobertura sala 
dos fornos.
Escala 1:50
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Madre
Perna de asna existente
Módulo de mobiliário fixo
Frechal
Peça de suporte da perna daasna
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Img. 172: 
Pormenor da cobertura 
principal - sótão.
Escala 1:20
Telha de cumieira
Telha lusa existente
Ripa de madeira
Vara de madeira
Isolamento térmico entre varas
Barreira pára-vapor
Placa de gesso cartonado
Clarabóia - caixilho Velux
Peça de remate
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Img. 174: 
Pormenor cobertura 
estrutura metálica.
Escala 1:10
Img. 173: 
Pormenor cobertura 
vegetal.
Escala 1:10
Perfil de protecção
Gravilha
Perfil de aba
Camada de terra
Laje de betão
Placa gesso cartonado
Parede de pedra
Filtro
Manta de protecção
Tela drenante
Isolamento
Impermeabilização
Cobertura de zinco.
Impermeabilização
Isolamento térmico
Placa mdf hidrófugo
Perfil metálico HEB 100
Perfil metálico HEB 200
Placa de gesso cartonado
Caixilho vasculante
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Na proposta de intervenção final também se propõe mais dois tipos de coberturas: 
a cobertura vegetal da garagem e a cobertura em vigas metálicas do novo anexo envidraça-
do. O sistema construtivo para a cobertura vegetal teve como base a informação disponível 
no site de uma empresa especializada em coberturas ajardinadas67. A solução adoptada con-
siste numa cobertura ecológica extensiva num sistema de cobertura invertida. 
Decorrente da discusão com o professor orientador, na cobertura metálica da sala 
envidraçada são utilizadas vigas em I para compor o suporte principal da estrutura e depois 
são empregadas vigas mais pequenas que servem de base para as restantes camadas da co-
bertura e que foram adaptadas a partir dos dados expostos no site da Texsa68.
Constando que as paredes de tabique se encontravam em estado avançado de de-
gradação e tendo em mente a modificação substancial das divisões, torna-se impensável 
manter as paredes interiores existentes. Como solução propõe-se utilizar paredes com es-
trutura metálica e gesso cartonado, com o isolamento acústico pelo interior. 
Em consequência da preservação dos tectos de masseira, as paredes interiores de-
vem manter a espessura de 15cm aproximadamente. Assim, e de forma a manter uma coe-
67 Informação baseada em: ZinCo Life on Roof ’s. Consultado a 10.11.2015. Disponível em: http://www.zinco.
pt/sistemas/extensivas/cobertura_invertida.php
68 Informação baseada em: Texsa Systems. Consultado a 10.11.2015. Disponível em: http://www.texsa.pt/pt/
soluciones/id286/cobertura-deck-imp-bicamada-sbs-autoprotegida-fixa-zonas%C2%A0a-b-c-d-.htm
Paredes Interiores
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Img. 175: 
Representação de uma 
parede interior.
Legenda:
1 - Chapas drywall knauf
2 - Perfil montante duplo
3 - Massa para juntas
4 - Fita para juntas
5 - Parafuso
6 - Perfil guia duplo
7 - Lã mineral (opcional)
8 - Parafuso
9 - Cantoneira
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Img. 176: 
Porta nova.
Escala 1:25
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rência construtiva, todas as paredes são compostas por uma dupla calha metálica, com iso-
lamento acústico pelo interior, e por uma dupla camada de placas de gesso cartonado fixada 
em ambas as faces, o que melhora também as condições de conforto da habitação.  
Os rodapés em madeira são embutidos nas paredes com 10 cm de altura, sendo 
também representados no mobiliário.
Nas paredes da cozinha e dos quartos de banho, é tida em consideração o maior 
grau de humidade presente, pelo que são colocadas placas hidrófobas com azulejos nas 
áreas necessárias. 
Na proposta de intervenção optou-se pela conservação das janelas de peito de gui-
lhotina e das janelas de sacada de batente, com as respectivas portadas, de maneira a ga-
rantir uma vez mais o respeito pelo carácter do edifício. Nos vãos vazios serão introduzidos 
novos caixilhos basculantes, mas mantém-se o gradeamento de ferro para impedir roubos 
e invasões de propriedade.
As portas de acesso ao exterior serão mantidas, com excepção da porta opaca das 
traseiras que, dada a necessidade de um melhor aproveitamento da luz solar, será substituí-
da por uma nova caixilharia com um plano de vidro. 
De igual modo, serão preservadas algumas das portas existentes, como as antigas 
portas dos salões no átrio principal e as portas de passagem entre a ala sul e a ala norte. No 
entanto, nas novas divisões as portas consistem-se em portas de madeira simples e moder-
nas, com as ombreiras e a padieira também em madeira, sendo a porta para a suite consti-
tuída por portas duplas que ocupam a largura total do corredor. Além disso, o acesso para a 
despensa consiste em duas portas de correr simples à vista, enquanto o do quarto de banho 
da suite tem apenas uma, que desliza para o interior da parede. 
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Portas e Caixilharia
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Esta proposta de intervenção representa a interpretação e a concretização tangível 
das opções e dos princípios pessoais estabelecidos perante uma determinada realidade. O 
objectivo que propusemos de encontrar uma resposta projectual que respeitasse ao máximo 
a pré-existência nas suas dimensões identitárias e de sustentabilidade de recursos e que, tal 
como os casos de estudo aqui convocados, empregasse uma relação de complementaridade 
entre novo e antigo – e apenas nas situações onde se revelasse impossível resolver as exigên-
cias de novas funcionalidades colocadas pelo cliente – foi a nosso ver atingido. Por outro 
lado, a exploração do campo teórico desta dissertação possibilitou a reflexão e a contextuali-
zação de uma temática controversa, evidenciando a sua complexidade no plano da prática e 
a compreensão das várias hipóteses viáveis de intervenção sobre o construído, permitindo o 
desenvolvimento de uma interpretação pessoal do tema de modo a empregá-lo com critério 
no campo específico de projecto. Neste sentido, a solução final proposta espelha a aplicação 
desta problemática e reflecte bem a intencionalidade de prolongar a vida de uma constru-
ção, através de uma intervenção que viabiliza um futuro para este edificado e que não só não 
nega o seu passado histórico, mas que também o evidencia e o celebra.  
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O percurso para a elaboração desta dissertação foi extenso e bastante sinuoso, cheio 
de altos e baixos, e representa não só o desenvolvimento e a maturação de um projecto 
arquitectónico, mas também personifica a etapa final da minha formação académica e a 
transição para a minha vida profissional. Foi através deste trabalho que se deu também o 
confronto, pela primeira vez, com um cliente real e as suas exigências, o que condicionou 
certas decisões mas que também ajudou, por outro lado, a determinar muitas vezes qual o 
caminho a seguir. 
Tendo em conta a complexidade que um projecto de arquitectura acarreta, este tra-
balho resulta ainda do grande esforço pessoal empregado no processo de levantamento, que 
revelou-se numa mais valia que contribuiu para o conhecimento aprofundado do edificado 
e dos problemas a abordar, e na materialização lógica e sistemática de todo o processo rea-
lizado, de modo a torná-lo transmissível a futuros interessados na temática da reabilitação 
arquitectónica, seja na sua complexidade teórica seja nos meandros da sua prática. 
A proposta de intervenção para a Casa da Cardia é, portanto, o culminar de todo 
um processo de trabalho, que traduz a aplicação das diversas conclusões que surgiram da 
análise e da interpretação das condicionantes físicas e programáticas existentes, tal como 
do estudo intensivo do lugar e do objecto em causa. O projecto resultou de um olhar crítico 
sobre uma pré-existência, procurando articulá-la com as novas intenções programáticas, 
sem menosprezar as características particulares do edifício e o seu valor cultural.
Deste modo, o projecto de reabilitação elaborado encerra um conjunto de prin-
cípios que reflectem sobre a busca do equilíbrio que pode existir entre o velho e o novo, 
entre o passado histórico e uma nova camada na história do edifício, em semelhança aos 
casos de referência aqui revistos. De uma forma geral, a estratégia de intervenção passou 
pela interpretação contemporânea do objecto, mas através de uma intervenção consciente 
da realidade existente, salientando a integração e a complementaridade de dois momentos 
distintos no tempo. 
A presente dissertação consistiu, assim, numa experiência de aprendizagem valiosa 
e muito rica que me permitiu contemplar a oportunidade de actuar sobre o património 
existente em busca de uma forma que possibilitasse a sobrevivência do edificado construí-
do, requalificando os seus espaços e valorizando as suas componentes culturais, históricas, 
naturais e arquitectónicas. Espero que esta reflexão possa vir a ser útil a outros estudantes de 
arquitectura e termino com as sábias palavras de Távora, aquelas que me guiaram em todo 
o meu percurso enquanto estudante e que me acompanharam constantemente no desenvol-
vimento deste trabalho:
“(...) projectar, planear, desenhar, não deverão traduzir-se para o arquitecto na criação de 
formas vazias de sentido, impostas por capricho da moda ou por capricho de qualquer outra 
natureza. As formas que ele criará deverão resultar, antes, de um equilíbrio sábio entre a sua 
visão pessoal e a circunstância que o envolve e para tanto deverá ele conhecê-la intensamen-
te, tão intensamente que conhecer e ser se confundem.”69
69. TÁVORA, Fernando. Da Organização do Espaço. FAUP Publicações. Porto, 2008. Pág. 74
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